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Informações úteis para a semana:Cariri-Agreste

l Governo participa de Fórum e de Feira de Economia Solidária. Página 3

l Graziela Kunsch faz workshop gratuito na Estação das Artes. Página 7

l Lei de Responsabilidade das Estatais gera polêmicas. Página 13

l HSBC pagará R$ 134 mi para encerrar investigação na Suíça. Página 15
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Altura
DÓLAR  		  R$ 3,161  (compra)	 R$ 3,163  (venda)
DÓLAR TURISMO 	 R$ 3,110  (compra)	 R$ 3,310  (venda)
EURO 		  R$ 3,461  (compra)	 R$ 3,465  (venda)
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5,8 milhões já 
se inscreveram 
no Enem 2015

Candidatos têm até a meia-noite de hoje para fazer qualquer alteração nos da-
dos cadastrais. Provas serão realizadas nos dias 24 e 25 de outubro. PÁGINA 15

De volta à PB, Zé Katimba
faz shows para lançar 1o CD

Compositor é conhecido por sambas como “Disritmia” 
e “Tá Delícia, Tá Gostoso”. Hoje, ele se apresenta em Guara-
bira, sua cidade natal, e amanhã, em João Pessoa. PÁGINA 5

Músico é autor de mais de 800 sambas e parceiro de Martinho da Vila

Golpe deu prejuízo de R$ 900 mil
A Polícia Civil prendeu ontem um homem acusado de crime de estelionato que teria feito pelo 

menos 10 vítimas em João Pessoa passando-se por engenheiro ligado à Odebrecht.  PÁGINA 9
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Esportes

l Campinense e Botafogo no “tapetão”
O Campinense deve questionar na Justiça a vitória 
do Botafogo na última quarta-feira alegando irre-
gularidades com o técnico do Belo.  PÁGINA 12

O Botafogo venceu o Campinense na 4a feira por 2 a 1

FOTO: Francisco França

“Luan e Forró Estilizado” abre 
hoje o São João de Campina 

Comércio está pessimista com 
vendas do Dia dos Namorados 

Os próximos 31 dias serão de muito arrasta-pé em 
Campina Grande. A programação tem mais de 200 atra-
ções, como Elba, Flávio José e Zé Ramalho.  PÁGINA 10

Segundo a Câmara de Dirigentes Lojistas de JP, a 
expectativa do comércio é de redução no consumo, em 
decorrência da crise econômica nacional.  PÁGINA 9

Paraíba

Economia

Foto: Arquivo A União

Ontem, a Semam distribuiu mudas de árvores no Cabo Branco

Crianças pedem mais  
verde e menos poluição
dia do meio ambiente Páginas 4 e 9 

Corpus Christi
Mais de 2 mil pessoas participaram ontem da missa campal 

realizada no Centro Cultural São Francisco, em JP.  PÁGINA 4

Foto: Ortilo Antônio



Hoje se comemora o Dia Mundial do 
Meio Ambiente. A data foi estabelecida 
pela Assembleia Geral das Nações Uni-
das, no dia 15 de dezembro de 1972, por 
ocasião da Conferência de Estocolmo, na 
Suécia, que viria a tornar-se histórica por 
contestar a ideia de que os recursos natu-
rais são inesgotáveis.

Apesar dos programas de proteção 
ambiental adotados em escala mundial, 
a partir das constatações anunciadas, ou 
melhor, denunciadas na Conferência de 
Estocolmo, a situação planetária não me-
lhorou, como provam as alterações climá-
ticas, o degelo das calotas polares, a polui-
ção do ar e dos mares etc.

São muitos os desafios a serem en-
frentados, no sentido de reverter o qua-
dro caótico que inúmeros estudos cien-
tíficos vêm comprovando, ao longo das 
últimas décadas. O principal deles conti-
nua sendo encontrar um ponto de equilí-
brio entre produção e consumo e preser-
vação da natureza.

A união de esforços entre governos 
e sociedades civis é fundamental para 
levar a bom termo a questão ambiental 
– que pode vir a se agravar, tornando-se, 
inclusive, catastrófica, caso venham a se 
confirmar, num futuro próximo, as pers-
pectivas de esgotamento dos mananciais 
de água potável.

Os governos devem continuar adotan-
do políticas públicas voltadas para a con-
servação do patrimônio ambiental, que 

incluem, também, a educação das novas 
gerações. A indústria, por sua vez, cumpre 
papel relevante nessa história, desenvol-
vendo produtos menos ou totalmente não 
poluentes.

Mas cada cidadão tem sua cota de res-
ponsabilidade, na defesa do meio ambien-
te, e, apesar de simples, não é pequena. A 
mudança de hábitos e atitudes é um fator 
determinante para ajudar o planeta a re-
organizar seus ecossistemas, desmontan-
do, assim, a bomba-relógio, já programada 
para explodir.

Evitar o desperdício de água e ener-
gia elétrica, não matar, maltratar ou apri-
sionar animais silvestres, não jogar lixo 
na rua e consumir produtos recicláveis 
ou que não contenham produtos nocivos 
à saúde do planeta, por exemplo, são atos 
que podem mudar o curso da história.

O cidadão e a cidadã conscientes são a 
poderosa ferramenta capaz de desmontar 
a engrenagem poluidora do mundo. Eles 
podem boicotar produtos poluentes ou 
“criminosos”, como o “fígado gordo” fran-
cês, obrigando a indústria e o comércio a 
se unirem, para encontrar alternativas.

O importante é não considerar meio 
ambiente um assunto esgotado, confun-
dindo um problema social, gravíssimo, 
com pauta de meios de comunicação. Não 
só a saúde, mas o destino da espécie hu-
mana depende de um planeta ecologica-
mente saudável. E isso basta, para se to-
mar posição.

Editorial

Consciência ambiental

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 5 de junho de 2015

CONTATO: opiniao.auniao@gmail.com  REDAÇÃO: 83.3218-6539/3218-6509
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Artigo Lau Siqueira - lausiqueira@gmail.com

As lições de João Balula

Quem conviveu minimamente com 
João Balula (João Silva de Carvalho Fi-
lho) militante de tantas causas sociais 
e culturais, guarda memórias de muito 
afeto. Não há quem possa falar do Car-
naval Tradição de João Pessoa, da Fe-
deração Paraibana de Teatro Amador, 
do Movimento Negro, do Candomblé, 
da Lei Viva Cultura e de tanto legado 
coletivo sem que o nome de João Balu-
la seja lembrado. Era o Príncipe Negro, 
elegante, inteligente e sincero que habi-
tou o popular bairro da Torre e acam-
pou por muito tempo no, infelizmente 
extinto, Teatro Cilaio Ribeiro. Em 2008, 
Balula refez suas rotas e foi morar com 
os Orixás. Faleceu precocemente, aos 
48 anos. Mas deixou um legado que não 
pode ser esquecido.

Não há no Estado da Paraíba quem 
possa discutir o teatro amador, por 
exemplo, sem que o nome de João Ba-
lula seja lembrado. Era o articulador 
de tudo que pudesse dizer respeito às 
movimentações nesta área. Seja no 
bairro Valentina de Figueiredo, seja no 
Alto Sertão, em Sousa ou Nazarezinho, 
em Cajazeiras ou Pombal. Ele sabia se 
espraiar pelo mundo e plantar boas 
sementes. Nas culturas populares não 
havia quem melhor circulasse. Era a 
principal âncora da Escola de Samba 
Malandros do Morro onde circulava 
com galhardia e sabia como ninguém 
explicar a existência de um “morro in-
visível” na Torre. Orientava os mestres 
das Tribos Carnavalescas, protegia, ofe-

recia seus préstimos permanentemen-
te. Sua passagem pelo mundo foi mar-
cada pela generosidade.

No Movimento Negro surgia como 
uma liderança natural e incontestável. 
Sabia comportar-se diante da igual-
dade que exigia do mundo. Anarquis-
ta convicto, jamais se filou a partido  
algum. No entanto suas ideias liber-
tárias eram a base da sua existência. 
Pouco importava estar diante de um 
juiz ou de um morador de rua. Balula 
comportava-se exatamente da mes-
ma forma e tratava todo mundo com o 
mais profundo respeito. Sabia tudo so-
bre o Carnaval Tradição. Ia para a dis-
puta e brigava pela  Malandro, mas era 
amado e admirado pelas escolas con-
correntes, pelas Tribos Carnavalescas, 
pelas Orquestras de Frevo. Balula era 
a própria personificação do Carnaval 
pessoense.

Funcionário da Fundação Cultural 
de João Pessoa – FUNJOPE, jamais ocu-
pou cargo de relevância. Mas, para os 
movimentos culturais da Paraíba ele 
era a própria FUJOPE. Não o presidente, 
mas o Príncipe Negro que a todos rece-
bia e atendia. Foi embora cedo demais 
deste mundo. Mas, tornou-se imortal na 
memória do seu povo. Permanece entre 
nós. Virou nome de Anfiteatro na praça 
do conjunto Cidade Verde, em Manga-
beira. Todavia, merece estátua em praça 
pública. Merece ter sua memória preser-
vada e suas ideias difundidas pelos qua-
tro cantos do mundo.

Virou nome de Anfiteatro na praça do conjunto Cidade Verde,
em Mangabeira. Todavia, merece estátua em praça pública.”
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Eles têm a força e querem mais

Este mês, a artista visual e pro-
fessora paulista Graziela Kuns-
ch desembarca em João Pessoa 
com o projeto Workshop Singu-
laridades/Anotações – Rumos 
Artes Visuais, numa parceria 
com a Estação Cabo Branco. Ela 
vai ministrar o workshop “Per-
formance e Desobediência”, 
cujas inscrições, gratuitas, 
já estão abertas, pelo e-mail 
estacaocbcuradoria@hotmail. 
São apenas 15 vagas.

“Faço um desafio! Quero ver se 
os oposicionistas são capazes 
de apresentar propostas sem-
pre que criticarem o Governo 
do Estado na área de segurança 
pública. Porque, por enquanto, 
mais parecem apresentadores 
de programa policial felizes com 
o crescimento da audiência”. Do 
deputado Aníso Maia, conde-
nando o que ele chama de sen-
sacionalismo com relação ao de-
bate sobre segurança pública. 

Para o deputado petista, 
a oposição tenta cons-
truir uma imagem de 
caos, espalhar o terror, 
mas não apresenta ne-
nhuma sugestão para o 
enfrentamento da crimi-
nalidade, que é uma de-
manda de todos os Esta-
dos e da União. “Me diga 
como é que resolve. Não 
adianta ficar alardeando 
casos de violência”.

Os presidentes da Câmara dos 
Deputados e do Senado, respecti-
vamente, Eduardo Cunha e Renan 
Calheiros (foto), têm atitudes 
convergentes no que se refere a 
uma questão muito sensível na 
relação entre os Poderes. Ambos 
são quase que agressivos, qua-
se mão-de-ferro, na relação que 
mantém com o Executivo, leia-se o 
Palácio do Planalto. Embora man-
tenha a imagem cordial e respei-
tosa, quando em solenidades 
públicas ao lado da presidente Dilma Housseff, Calheiros não perde a oportunidade de alfinetar 
o Planalto em entrevistas e declarações no Congresso. Não há, muitas vezes, por parte dos dois 
peemedebistas, sutilezas. A coisa é à vera. Como titulares de duas fortes Casas Legislativas, es-
tão exercendo, de forma conjunta, uma estratégia: retirar o máximo de prerrogativas e poder da 
Presidência, permitindo que o Legislativo tenha mais força na relação institucional entre ambos. 
Na prática, eles querem que o Congresso ganhe mais controle sobre os atos do Executivo. O caso 
da sabatina de ministros dos tribunais superiores indicados pelo governo, com uma severidade 
nunca antes vista, foi uma mensagem clara. O anteprojeto de Lei de Responsabilidade das Es-
tatais é outro exemplo do foco dos dois líderes. Com comissão especial mista para sua análise, 
ele prevê que os nomes dos indicados à presidência de empresas públicas e de sociedades de 
economia mista sejam previamente aprovados pelo Senado Federal. A presidente Dilma Housseff 
criticou a proposta, afirmando que se trata de interferência na autonomia do Executivo. Os presi-
dentes vêem de outra forma: a lei vai coibir a corrupção nas estatais. É estanho afirmar tal coisa, 
mas parece que ambos os lados têm razão.

Câmara dos Deputados no seu smartphone
Você quer acompanhar em tempo real as notícias da Câmara dos Deputados do seu smartphone? 
Pois basta baixar o aplicativo disponibilizado pela Casa, sistema operacional Android. Essa é uma 
forma eficaz e prática para que a sociedade efetivamente se informe do que está acontecendo no 
Legislativo do país. Cabe lembrar que as leis aprovadas por lá, têm relação direta com a sua vida. 
Baixe pelo link http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/aplicativo.

Soa como piada o pedido do primeiro-
-ministro de Israel, Benjamin Netanyahu, 
ao presidente da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha: apoio do Brasil para que a 
Fifa não expulse Israel do quadro de as-
sociados, por violação de direitos. Ele não 
sabe que a imagem do Brasil não está lá 
essas coisas dentro das hostes da enti-
dade máxima do futebol?

O senador Raimundo Lira citou dados da Ema-
ter para mostrar os estragos que a estiagem 
prolongada causou à pecuária paraibana: qua-
se 40% do rebanho de 1 milhão de cabeças de 
gado foi dizimado. Além de gerar o drama social 
e humano, a seca é devastadora para as bases 
da economia.

rebanho dizimado
ELE NÃO SABE?

Ricco Farias
papiroeletrônico@hotmail.com
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Inscrições para a segunda 
edição de 2015 começam
na próxima segunda-feira

Sisu ofertará 5.616 vagas para 
estudantes em instituições da PB

A segunda edição do Sis-
tema de Seleção Unificada 
(Sisu) 2015 selecionará alunos 
para 55.576 vagas em 72 ins-
tituições públicas de Ensino 
Superior do país. O Ministério 
da Educação abriu na última 
terça-feira a consulta de vagas. 
Na Paraíba, serão 5.616 vagas 
ofertadas, distribuídas entre as 
principais instituições públicas 
e seus variados campi. Nes-
ta edição, a única nota válida 
para participar do Sisu será a 
do Enem 2014. Para se inscre-
ver na seleção, o candidato não 
pode ter zerado a redação.

O Sisu é o sistema infor-
matizado, gerenciado pelo Mi-
nistério da Educação, no qual 
instituições públicas de Ensino 
Superior oferecem vagas para 
candidatos participantes do 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). 

Inscrições
O período de inscrições 

para participação na segunda 
edição do Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) de 2015 come-
ça na próxima segunda-feira. 
As inscrições serão efetuadas 
exclusivamente pela internet, 
por meio do sítio oficial do pro-
grama (http://sisu.mec.gov.
br), até as 23h59m do dia 10. O 
edital do processo seletivo foi 

Dani Fechine
Especial para A UNIÃO

publicado no Diário Oficial da 
União na última sexta-feira.

Na Paraíba, quatro ins-
tituições públicas estarão 
abertas para inscrições. Na 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), serão 565 vagas 
ofertadas para 72 cursos de 
graduação no segundo semes-
tre desse ano. Na Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG) os alunos terão a opção 
de 36 cursos, com 1.580 vagas. 
Já a Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), disponibiliza-
rá 2.441 vagas para 61 cursos e 
o Instituo Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Paraí-
ba (IFPB) ofertará 1.030 vagas, 
numa soma de 28 cursos.

Calendário

Inscrições
8 a 10 de junho

Resultado
15 de junho

Matrícula
19, 22 e 23 de junho

Lista de espera
15 e 26 de junho

•É preciso acessar o Sisu para participar 
da lista de espera na sua 1ª opção 
de curso. A lista de espera é única e 
compreende ampla concorrência e ações 
afirmativas. A partir do dia 2 de julho o 
interessado já pode acompanhar o site 
da instituição escolhida para acompa-
nhar a convocação para a matrícula.

Para se inscrever no Sistema de Seleção Unificada (Sisu), o candidato não pode ter zerado a redação do Enem 2014

Os candidatos que 
pretendem concorrer a 
uma das 30 vagas ofere-
cidas no Curso de Forma-
ção de Oficiais da Polícia 
Militar, cujo edital foi pu-
blicado no Diário Oficial 
da última quarta-feira, 
devem realizar a inscrição 
no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) até 
hoje. A nota do Enem é 
utilizada como etapa in-
telectual do concurso da 
corporação, correspon-
dente à primeira fase. 

Para concorrer, o 
candidato deve fazer 
também no próximo 
mês a inscrição na Polícia 
Militar, que é referen-
te às fases seguintes do 
certame: psicológico, de 
saúde, física e avaliação 
social. O edital publicado 
no Diário Oficial da últi-
ma quarta-feira  trouxe 
detalhes do número de 
vagas oferecidas na edi-
ção do concurso, que 
é de 25 para homens e 
5 para mulheres, como 
também requisitos para 
o ingresso, entre eles, a 
altura mínima (1,65 m 
para o sexo masculino e 
1,60 m para candidatos 
do feminino) e idade – 
ter 18 anos, no mínimo, 
e 30 anos, no máximo, 
até o dia 31 de dezem-
bro de 2016, que é o ano 
da realização da matrí-
cula para os aprovados.

Inscrições
As inscrições do 

Enem são realizadas no 
site do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), no ende-
reço www.enem.inep.
gov.br. A taxa cobrada 
é de R$ 63,00 e pode 
ser paga até o próximo 
dia 10. Já na Polícia Mili-
tar, a inscrição é para os 
exames complementa-
res (psicológico, de saú-
de e exame de aptidão 
física) e serão feitas no 
site www.pm.pb.gov.br, 
a partir do dia 6 do mês 
de julho até às 9h do dia 
10 de agosto. A taxa co-
brada este ano é de R$ 
50,00 e pode ser paga 
até o dia 11 de agosto.

O major Cristóvão 
Lucas, da comissão de 
divulgação do concur-
so, alertou os candi-
datos para o prazo da 
inscrição do Enem, que 
termina hoje. “Os can-
didatos que pretendem 
concorrer ao Curso de 
Formação de Oficiais da 
Polícia Militar devem 
atentar para o prazo da 
inscrição no Enem, pois 
só com ela que será pos-
sível concorrer a uma 
das vagas no CFO, já que 
desde 2013 adotamos a 
nota no exame como a 
primeira fase do concur-
so”, destacou. 

Candidatos podem 
se inscrever até hoje

CFO da polícia militar

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimen-
to Humano e da Secretaria 
Executiva de Estado de Segu-
rança Alimentar e Economia 
Solidária, participou da aber-
tura do 2º Fórum Brasileiro 
de Direitos Humanos e Saúde 
Mental na noite de ontem, no 
Teatro Paulo Pontes do Espa-
ço Cultural. Hoje e amanhã o 
evento segue na Universida-
de Federal da Paraíba. 

O Governo também par-
ticipa da Feira de Economia 
Solidária, que é realizada no 
estacionamento da Central 
de Aulas, na Universidade 
Federal da Paraíba, dentro 
do Fórum de Direitos Huma-
nos. 

A Feira tem exposição 
de empreendimentos da Pa-
raíba, São Paulo, Goiás, entre 
outros estados, permitindo a 
comercialização de produtos 
da economia solidária e agri-

cultura familiar, oferecendo 
oportunidade para sensibi-
lizar, divulgar e fortalecer o 
comércio justo e o consumo 
consciente, garantindo o de-
senvolvimento local integra-
do e sustentável.

A Feira de Economia 
Solidária é promovida em 
parceria com a Associação 
Brasileira de Saúde Mental, a 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa e o Fórum Estadual 
de Economia Solidária.           

O 2º Fórum Brasileiro 
de Direitos Humanos e Saú-
de Mental é organizado pela 
Associação Brasileira de Saú-
de Mental  (Abrasme) com 
o tema “Direito às Diversi-
dades: Cidades, Territórios 
e Cidadania”. Dentre a pro-
gramação do Fórum serão 
oferecidas rodas de conver-
sas, mesas redondas, cursos 
e oficinas, além da feira de 
economia solidária e das ati-
vidades artísticas e culturais. 

Para dar opção de co-
memoração aos românticos, 
a Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon-JP) realizou 
a primeira pesquisa dirigida 
ao Dia dos Namorados, feste-
jado neste dia 12 de junho. O 
levantamento de preços em 
motéis e pousadas, entre os 
dias 1º e 3 deste mês, encon-
trou a suíte mais cara a R$ 
800,00 e a de menor valor a 
R$ 23,00. O preço cobrado 
depende dos serviços ofere-
cidos pelos estabelecimentos 
e o tempo utilizado.

O motel que apresenta va-
lores mais altos é o Union, com 
o preço chegando a R$ 800 na 
Suíte Porto Ravel. Entre os 
serviços oferecidos estão duas 
camas, sala de jantar para 8 
pessoas, piscina com cascata e 
hidromassagem, boate, sala de 
cinema, 3 frigobares, 4 televi-
sores 47 polegadas, garagem 
para 6 carros, área externa 
com piscina aquecida, sauna e 
2 banheiros.

O estabelecimento com 
o preço mais acessível é a 
Pousada Paraíso, que cobra 
R$ 23,00 por duas horas, com 

direito ar-condicionado, TV 
Led 32 polegadas, frigobar, 
som ambiente e garagem. 

Os namorados que pre-
tendem comemorar o dia 
nesses estabelecimentos de-
vem ficar atentos porque os 
motéis e pousadas não vão 
oferecer pernoite do dia 11 
para o dia 12 de junho. O se-
cretário do Procon-JP, Helton 
Renê,  enfatiza que neste tipo 
de serviço o ideal é fazer a 
reserva com antecedência e 
ver condições de pagamento. 
Ele alerta, também, que os 
pagamentos com cartão de 

crédito direto para a data de 
vencimento devem ser consi-
derados com preços de à vis-
ta, sem diferenciação.

 A pesquisa do Pro-
con-JP foi realizada em 8 
estabelecimentos e levan-
tou preços de 31 suítes no 
Parque Motel (Água Fria), 
Eden Motel (Água Fria), 
Union Motel (Cabedelo), 
Andorra Motel (Bessa), Fo-
geama Motel (Cabedelo), 
Excalibur Motel (Cabede-
lo), Pousada Bandeirantes 
(José Américo) e Pousada 
Paraíso (José Américo).

Governo participa de Fórum e 
de Feira de Economia Solidária

Preços em motéis e pousadas 
variam de R$ 23 a R$ 800

Direitos Humanos

para o Dia dos Namorados

Foto: Reprodução/Internet
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Deijaci Araújo e família con-
vidam para a Missa de 30º Dia, 
que será celebrada pela alma 
do seu pai – Tiago Justino de 
Araújo, no dia 06.06.2015, às 
16 horas, na Igreja Matriz da 
cidade de Diamante/PB e no dia 
11.06.2015 às 19 horas,  na Igre-
ja de São Gonçalo  no Bairro da 
Torre, em João Pessoa/PB.

TIAGO JUSTINO DE ARAÚJO
(Santo Justino)

MISSA DE TRIGÉSIMO DIA

*01.05.2017  =07.05.2015

Procissão de Corpus Christi leva
fiéis às ruas do Centro da capital
Jovens, idosos e famílias 
participaram do cortejo que 
saiu da Igreja de Lourdes

Rodrigo Rodrigues
Especial para A União

Através de orações, 
adorações e louvor, cente-
nas de jovens, idosos e fa-
mílias inteiras se reuniram 
para participar da procis-
são de Corpus Christi na 
tarde de ontem, no Centro 
de João Pessoa. A caminha-
da teve início às 16h, sain-
do da Igreja de Lourdes, 
na Avenida João Machado, 
passando por várias ruas 
até chegar ao Centro Cul-
tural São Francisco. 

No percurso, a hóstia 
consagrada foi conduzida 
em um ostensório, pelo ar-
cebispo Dom Aldo Pagotto 
e, após a chegada ao adro, 
mais de duas mil pessoas 
participaram de uma mis-
sa campal.

A programação oficial 
da Arquidiocese da Para-
íba teve início às 8h, com 
a Adoração ao Santíssimo 
Sacramento, na Igreja de 
Nossa Senhora de Lour-
des, na Avenida João Ma-

Manhã de feriado com 
distribuição de mudas de 
árvores nativas, uma mesa 
de frutas e bate-papo sobre 
questões ambientais. Quem 
passou pelo Busto de Ta-
mandaré na manhã de on-
tem pode participar do ‘Dia 
na Praia’, uma atividade da 
Semana do Meio Ambiente 
2015. A iniciativa é pro-
movida pela Secretaria de 
Meio Ambiente (Semam) 
de João Pessoa (PMJP).

Biólogos e um enge-
nheiro agrônomo da Se-
mam orientavam as pesso-
as, que caminhavam pela 
calçadinha de Tambaú, so-
bre quais as mudas mais 
adequadas para plantar 
nos quintais ou calçadas. 
Foram distribuídas mu-
das de jacarandá mimoso, 
urucum, algodão da praia, 
pitanga e ipezinho de jar-
dim. Os técnicos também 
distribuíram a Cartilha da 
Arborização, produzida 
pela Semam, com o passo 
a passo sobre o plantio em 

área urbana.
“O Dia na Praia, bem 

como os debates nas es-
colas, foi um momento de 
trabalharmos efetivamente 
com Educação Ambiental. 
São espaços onde temos a 
oportunidade de conversar 
diretamente com a popula-
ção, ouvir as pessoas, quais 
as expectativas delas em 
relação ao meio ambien-
te”, afirmou a secretária do 
Meio Ambiente, Daniella 
Bandeira.

Durante a atividade 
também foram distribu-
ídos, nos sinais das ave-
nidas Epitácio Pessoa e 
Marcionília da Conceição, 
materiais educativos com 
orientações para os moto-
ristas sobre plantio urbano 
e adesivos para carros da 
Semana do Meio Ambiente.

A programação da Se-
mana do Meio Ambiente 
2015 continua neste fim de 
semana com atividades no 
Parque Zoobotânico Arru-
da Câmara, Bica.

‘Dia na Praia’ conta com 
distribuição de mudas 

Semana do Meio Ambiente 

Teresa Duarte
Teresaduarte2@hotmail.com

Por meio de cinco inquéritos ins-
taurados e aproximadamente 10 ví-
timas, a Polícia Civil, através da Dele-
gacia de Defraudações e Falsificações 
da capital prendeu ontem, Alcides 
Francisco da Silva, 45, suspeito de es-
telionato. De acordo com o delega-
do titular, Lucas Sá, ele é acusado de 
aplicar vários golpes em empresários 
de João Pessoa, se passando por en-
genheiro ligado à Odebrecht.

Em entrevista coletiva à impren-
sa, ontem, na Central de Polícia, no 
bairro do Varadouro, o delegado 
explicou como o suspeito aplicava o 
golpe. “Ele se passava como enge-
nheiro responsável para fazer con-
tratação para Odebrecht, fazendo 
supostamente locação de veículos 
das vítimas em obras da construtora, 
prometendo um vantajoso retorno 
mensal, em torno de R$ 20 a R$ 30 
mil, com duração de contração de 
até 3 anos”, informou.

O suspeito, munido da docu-
mentação dos veículos, os vendia 
posteriormente, se apropriando do 
lucro, chegando a receber de manei-
ra fraudulenta mais de R$ 900 mil. 

Acusado de estelionato é preso na capital
usando nome da Odebrecht

Cristina Indio do Brasil  
 Da Agência Brasil 

O brasileiro ainda não tem 
conhecimento completo sobre 
as complicações de saúde cau-
sadas pelo herpes-zóster, uma 
infecção viral que provoca vesí-
culas na pele. A conclusão é da 
Sociedade Brasileira de Geria-
tria e Gerontologia (SBGG), que 
lançou ontem uma campanha 
de esclarecimento à população 

sobre a doença.
A diretora científica da 

entidade, Maisa Kairalla, infor-
mou que a melhor forma de 
identificar a doença é por uma 
consulta médica. Como sinais, 
ela apontou lesões vermelhas 
de pele e com a evolução a cria-
ção de crostas escurecidas.

O atraso no diagnóstico 
é um dos maiores problemas. 
“Em geral as pessoas procu-
ram três médicos para fazer o 

diagnóstico, então há um retar-
do que prejudica o tratamento. 
O que a gente gostaria é que as 
pessoas pensassem realmen-
te que pode ser herpes-zóster, 
para ela ser melhor identi-
ficada. A pessoa precisa ter 
lesão de pele e ela coça e dói. 
Às vezes, a gente pensa que é 
um inseto ou uma alergia, e na 
verdade, são sintomas. No iní-
cio, ela coça bastante e a pessoa 
procura um médico por isso. O 

melhor é procurar um médico”, 
aconselhou, em entrevista à 
Agência Brasil.

A médica disse que a pre-
venção pode ser feita por uma 
vacina que ainda não está dispo-
nível na rede pública do Brasil. 
Além disso, o custo é elevado.

Maisa Kairalla informou 
que o tratamento é feito a base 
de antivirais para tentar dimi-
nuir a replicação do vírus e a 
intensidade da doença.

Lançada campanha de prevenção
herpes-zóster

Conforme as investigações, o sus-
peito procurava pessoas com certo 
poder aquisitivo e com credibilidade 
junto às instituições financeiras, in-
duzindo para que os mesmos fizes-
sem  empréstimos ou financiamentos 
para a compra de veículos, em torno 
de R$ 20 a R$ 30 mil, com a promessa 
de que teriam esse retorno em ape-
nas um mês do contrato.

“O seu foco era a locação de 
automóvel, porém, ele também apli-
cou o golpe fazendo contratos em 
gêneros alimentícios e material de 
construção”, revelou o delegado. 
A empresa Odebrecht ainda não se 

pronunciou formalmente, mas será 
convocada para eleger um represen-
tante legal para apresentar elemen-
tos que contribuam com a investi-
gação, bem como identificar outros 
responsáveis pelas fraudes. Uma das 
vítimas, o empresário Vitor Hugo 
Trajano Rodrigues Alves disse que 
foi lesado ficando com prejuízo em 
torno de R$ 700 mil. Ele contou que 
o suposto funcionário da Odebrecht se 
aproximou sorrateiramente, quando 
estava em uma empresa de pessoas co-
nhecidas e, depois passou a fazer con-
tato, se tornando próximo para adqui-
rir confiança e depois fazer a proposta.

“Ele estava sempre bem vestido, 
com crachá da empresa e também 
chegava acompanhado com pessoas 
com fardas identificadas como sendo 
da Odebrecht. Fizemos contrato com 
timbre da empresa, reconhecemos 
em cartório e ele levava os mesmos 
alegando que iria pegar as assinatu-
ras na empresa. Era tudo certinho, 
inclusive ele levou alguns veículos 
nossos alegando que seriam logo uti-
lizados na locação, quando na verda-
de ele os havia vendido, informando 
às pessoas que eram adquiridos em 
leilão e que posteriormente entrega-
ria a documentação”, desabafou.

Alcides Francisco é acusado de estelionato

A hóstia consagrada foi conduzida em um ostensório, pelo arcebispo da Paraíba Dom Aldo Pagotto

chado, prosseguindo até 
as 15h.

Tradição Católica 
Segundo a Arquidio-

cese da Paraíba, a data é 
celebrada em uma quinta-
-feira, por fazer alusão à 
Quinta-feira Santa, quan-
do se deu a instituição da 
Eucaristia durante a últi-
ma ceia de Jesus com os 
apóstolos, antes de ser en-
tregue para a crucificação.

Para Glauber Barbosa, 
que faz parte da Ordem 
Terceira do Carmo, o Cor-
pus Christi é uma festa 
onde os católicos são con-
vidados a valorizar mais a 
presença de Jesus na Eu-
caristia. 

“O Corpus Christi é um 
dia escolhido pela Igreja, 
certamente da providên-
cia divina, para que fosse 
exaltado o corpo e o san-
gue do nosso Senhor Jesus 
Cristo. Corpus Christi vem 
do latim ‘Corpo de Cristo’, 
então é um dia de adora-
ção, um dia de louvor e de 
exaltação à presença de 
Jesus na Santa Eucaristia. 
Essa procissão é uma ma-
neira de nós mostrarmos 
publicamente nossa fé nas 
ruas”, relatou Glauber.

História
A festa do Corpus 

Christi foi instituída pelo 
Papa Urbano IV no dia 
8 de setembro de 1264. 
A procissão de Corpus 
Christi lembra a cami-
nhada do povo de Deus, 
peregrino, em busca da 
Terra Prometida. O An-
tigo Testamento diz que 
o povo peregrino foi ali-
mentado com maná, no 
deserto. Com a institui-
ção da Eucaristia, o povo 
é alimentado com o pró-
prio corpo de Cristo.

A celebração aconte-
ce sempre 60 dias depois 
do Domingo de Páscoa ou 
na quinta-feira seguinte 
ao domingo da Santíssi-
ma Trindade, em alusão à 
Quinta-Feira Santa, quan-
do Jesus instituiu o sacra-
mento da Eucaristia.

Segundo a Igreja Ca-
tólica, Cristo se trans-
forma no pão (a hóstia), 
que se torna seu corpo, 
assim como o vinho se 
converte em seu sangue. 
A festa era uma das mais 
ostentadas procissões 
católicas em Portugal e 
foi trazida para o Brasil 
pelos colonizadores, no 
século XVI.

FotoS: Marcos Russo



José Ignácio dos Santos Filho 
saiu ainda menino da Paraíba, 
viajando de forma clandestina 
em um navio. Ao chegar no 
Rio de Janeiro, foi de tudo um 
pouco: camelô, porteiro de edifí-
cio, ajudante de pedreiro... Até 
se transformar em Zé Katimba, 

compositor de mais de 800 sam-
bas. O resultado de tanto talento, 

em quantidade e qualidade, o público 
vai poder conferir nesta sexta-feira, em 
Guarabira (no Teatro Municipal Geraldo 
Alverga) e no sábado em João Pessoa (na 
Usina Cultural da Energisa).

Zé Katimba é autor de clássicos do 
samba, como “Disritmia” e “Tá Delícia, 
Tá Gostoso”. Os shows na Paraíba terão 
as participações especiais do potiguar 
André da Mata e dos artistas locais Mi-
randinha, Helayne Cristini, Beto Malloca, 
Dandara Alves e Bruna Borges. Zé Katim-
ba vem lançar seu primeiro CD “Minha 
raiz, minha história”. Antes, no início da 
carreira ainda, havia lançado dois com-
pactos e um LP, mas ele conta que não 
investiu na carreira de cantor porque 
não gostava de sua voz.

Segundo ele, a decisão de gravar 
um CD surgiu a partir do incentivo da 
Secretaria de Cultura de Niterói, cida-
de onde reside atualmente. E também 
do baixista Arthur Maia, músico con-
sagrado no mundo todo, que queria 
fazer uma homenagem aos 80 anos de 
Zé Katimba. “Eu que sempre fui muito 
crítico do meu trabalho como cantor, 
acabei gostando do resultado final do 
CD”, afirma entusiasmado o músico 
paraibano que nasceu em Guarabira no 
ano de 1932.

O CD, produzido e lançado pelo 
selo Niterói Discos, traz para o público 
algumas das músicas mais consagradas 
do repertório de Zé Katimba.  O disco 
resgata composições que resumem a 
trajetória do sambista. São 10 canções, 
com participações especiais de Martinho 
da Vila, em “Tá Delícia, Tá Gostoso”; Zeca 
Pagodinho, em “Martim Cererê”; Mônica 
Mac, em “Ê! Mana” e Diogo Nogueira, em 
“Do jeito que o rei mandou”. O CD ainda 
traz as músicas “Lindo é você ser a mi-
nha mulher”; “Gata Selvagem”; “Bandeira 
de Fé”, “Viola de Fita”; “Na minha veia” 
e “O teu cabelo não nega [Só Dá Lalá]”. 
Martinho da Vila, inclusive, é o parceiro 
principal de Zé Katimba e os dois com-
põem juntos há mais de 40 anos.

Ao lembrar para a reportagem de 
A União do seu início no Rio de Janeiro, 
Zé Katimba se emociona várias vezes 
e revela uma pequena mágoa da forma 
como foi tratado na Imperatriz Leopoldi-
nense, escola de samba da qual é um dos 
fundadores. E desabafa: “Não sou melhor 
do que um Paulo da Portela ou um Carto-
la. Mas por puro preconceito por eu ser 
paraibano, eu comecei puxando corda e 
empurrando alegoria na Imperatriz. Eu 
percebi que estava sendo discriminado, 

A UNIÃO

Nunes reflete sobre o 
poder da imprensa em 
influenciar os indivíduos
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Atômico MC lança hoje 
o seu primeiro disco, 
intitulado “UnirVersos”�  

Inscrições abertas para 
workshop com a artísta 
plástica Graziela Kunsch
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Zé Katimba: de viajante clandestino a autor de 800 sambas

Nossa raiz musical
Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com

n Show em Guarabira

n Local: Teatro Municipal Geraldo Alverga

n Data do show: 05/06/2015 (sexta-feira)

n Horário: 20 horas

n Preços: R$ 15,00 (inteira) e R$ 7,00 (es-

tudante, com apresentação da carteira)

n Show em João Pessoa

n Local: Usina Cultural da Energisa

n Data do show: 06/06/2015 (sábado)

n Horário: 21 horas

n Preços: R$ 30,00 (inteira) e R$ 15,00 

(estudante, com apresentação da carteira)

Espaço com vagas limitadas (200 lugares)

Serviço

fazendo o 
trabalho 
pesado que 
ninguém queria 
fazer. Mesmo assim, 
me impus e fui pas-
sista, mestre sala, 
presidente de ala. Só 
a Mãe Paraíba tem um 
filho com essa história no 
mundo do samba”, exalta.

Zé Katimba é o úni-
co fundador ainda vivo 
da escola de samba 
Imperatriz Leopol-
dinense. Neste 
ano de 2015 foi o 
autor do samba
-enredo campeão 
“Axé-Nkenda – Um 
ritual de liberda-
de – E que a voz 
da liberdade seja 
sempre a nossa 
voz”.

Nos shows na 
Paraíba, Zé Katimba 
vai colocar em práti-
ca um projeto que ele 
chama de “Encontro 
de Gerações”, que é 
a união, no palco, de 
artistas como ele e 
músicos mais jovens, 
como André da Mata. 
Depois da Paraíba, 
o show deve chegar 
também a Angola, onde 
as músicas do artista 
são bastante conhecidas.  A 
ideia é gravar um DVD regis-
trando sua trajetória artística, 
inclusive com gravações na Paraíba. 

Na entrevista, Zé Katimba fez um 
apelo aos jovens nordestinos, para que 
eles se orgulhem e lutem para realizarem 
seus sonhos. “Se depender de mim vou 
lutar muito para a gente ter sempre um 
mundo melhor. Um Paraíba vencer na 
terra do samba e ter sua obra no mundo 
inteiro é um orgulho que dedico à minha 
terra”, comenta emocionado. 

O CD “Minha raiz, minha história” 
estará à venda no local do show, assim 
como o livro com a biografia do artista, 
intitulado “Zé Katimba: que grande des-
tino reservaram pra você!”, do jornalista 
Fernando Paulino, que foi lançada em 
2008. 
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Diácono, Jornalista e do IHGP

José
Nunes

A imprensa 
que enxerga

Quando me abria ao cenário da imprensa, 
no alvorecer da juventude, foi pelos olhos de 
Nathanael Alves e outros frequentadores do seu 
terraço que passei a olhar o mundo, com eles 
aprendendo lições exercitadas ainda hoje. Ali se 
discutia de tudo, num pensar coletivo harmoni-
zando gestos de solidariedade pela humanidade 
que sofria.

A cultura, a política e a liberdade de pensa-
mento assumindo posição de destaque nestes 
encontros de sábado à noite, quando no terraço 
de Nathanael nos reuníamos, com eles falando e 
eu ouvindo. Ouvindo e aprendendo.

No começo dos anos 70, quando o país vivia 
as tormentas impostas por um sistema de gover-
no opressor, como agora, a imprensa precisava 
mostrar seu papel de fomentar a luta pela digni-
dade da pessoa, cobrando posições dos poderes 
públicos sobre greves problemas que afetavam 
as famílias, e para que tivessem como base a 
ética e a honestidade.

Como aprendi nas conversas com aqueles 
profissionais, continua fascinando-me a comu-
nicação social porque me leva a partilhar a vida 
com as pessoas. Resta-nos saber aproveitar as 
tecnologias que surgem, usando-as para o pen-
sar diferente na busca de aprimorar a prática do 
amor e da caridade.

Acredito numa imprensa a serviço da co-
munidade, que pressione os poderes públicos a 
seguirem pelo reto caminho até a fraternidade. 
Cobrando para que fomentem tomadas de deci-
sões acertadas para melhorar  vida das comuni-
dades.

A liberdade de imprensa é por demais im-
portante em qualquer circunstância, porque é a 
voz dos oprimidos.

Numa mensagem de Rui Barbosa tantas ve-
zes transmitidas por Nathan que a decorei e que 
serve de guia para o meu caminhar nestas quase 
quatro décadas de militância em jornais, o que 
me fascina e alegra.

A mensagem do pensador brasileiro, modelo 
de cidadão e nos faz falta, é a seguinte: “A im-
prensa é a vista da nação. Por ela é que a nação 
acompanha o que lhe passa perto ou longe, 
enxerga o que lhe ocultam, colhe o que lhe so-
negam ou roubam, percebe onde lhe alvejam ou 
nodoam, mede o que lhe cerceiam, vela pelo que 
lhe interessa e se acautela do que a ameaça”.

Foi com este ensinamento e as orientações 
de Nathanael que plantei as sementes do meu 
caminhar profissional.

Quando tudo parecia escuro em diferentes 
fases do Brasil, principalmente em obscuros 
tempos da República até passar pelos negros 
momentos a partir de 64, é a imprensa que está 
ao lado do povo, mesmo com as amordaças. Não 
será diferente agora. Sem a presença da impren-
sa, livre, levando ao conhecimento do público o 
que se passa nas alcovas de Brasília, o país seria 
outros. Pior.

No passado e agora, a imprensa tem papel 
destacado na formação da sociedade, quando é 
permitido escancarar o que se esconde por trás 
das cortinas, mesmo que muitos teimem em 
quarenta anos depois, desde o tempo quando 
frequentava o terraço de Nathanael, onde se 
reuniam luminares militantes da imprensa pa-
raibana, uma espécie de clube do pensamento, 
muitos avanços aconteceram. Hoje mais do que 
nunca, os meios de comunicação podem prestar 
excelente serviço para se construir uma socieda-
de de fraternidade. Onde é possível conectar um 
aparelho celular haverá sempre alguém postan-
do nas mídias sociais um acontecimento. Oxalá 
fosse usado para promover um grande debate 
globalizado para a construção da sociedade da 
paz e do amor. 

Atômico MC lança seu primeiro disco ‘Unir Versos’  
com show e participações especiais no Varadouro

Foto: Divulgação

Lucas Duarte 
Especial para A União

Mistura de sons

Uma noite de show, muita mú-
sica boa e lançamento de CD. Atô-
mico MC lança, hoje, a partir das 
22h no palco do Centro Cultural 
Espaço Mundo seu primeiro disco 
solo, o Unir Versos contemplado 
pelo Fundo Municipal de Cultura 
(FMC). O lançamento contará com 
a participação de vários convida-
dos, sendo eles Snoopy MC, DJ Alf, 
Tequila Bomb (AL), Mista Cafu 
(RN), Andrezão GDS (CE), Zaca 
de Chagas (PE), General Frank e 
Preta Sam (PB). Os ingressos para 
esta noite de lançamento podem 
ser adquiridos aos valores de R$ 
15,00 e R$ 20,00 (ingresso + CD).

A história que liga Roberto 
Moraes ou como é conhecido no 
cenário musical, Atômico MC, à 
música começa em 2001 com a 
formação do grupo de Rap ‘Eu e 
meus amigos’, em parceria com o 
também MC e produtor de João 
Pessoa, Sacal. A dupla trabalhou 
junta por 4 anos, tendo como fruto 
um EP e um CD Mixtape. 

Após quase 15 anos de traje-
tória trilhada no cenário musical 
da Paraíba e do Brasil, Atômico 
MC chega à produção do seu pri-
meiro álbum solo, o ‘Unir Versos’, 
que conta com a participação de 
artistas e parceiros locais como 
SH Torres, Dumatu, Snoopy, DJ Til 
Dal, DJ Alf.  O álbum ‘Unir Versos’ 
expandirá a miscigenação cultural 
do Ragga com a realidade urbana 
do celeiro musical brasileiro e 
com o autêntico toque nordestino, 
para os olhos e ouvidos do mundo 
inteiro. Além do álbum físico, a 
distribuição do material também 
acontecerá em meio digital através 

do site www.atomicomc.com, de-
mocratizando o acesso do público 
e incentivando a cultura livre.

Após 2004, Atômico MC con-
tinuou a escrever suas composi-
ções, realizar produções e fazer 
gravações solo já com o conceito 
migratório formado e voltado para 
a batida do Ragga. Adotando este 
gênero, Atômico se destacou e se 
tornou um dos expoentes neste 
cenário na Paraíba. Em 2007, ao 
viajar aos Estados Unidos, teve 
a oportunidade de realizar um 
intercâmbio musical que resultou 
na gravação do seu primeiro tra-
balho Ragga em parceria com o DJ 
Sotera (EUA). Ao retornar para o 
Brasil em 2008 e reencontrando o 
parceiro Sacal, Atômico MC voltou 
a fazer shows de Ragga/Dancehall 
e a dividir o palco com grandes 
nomes da música contemporânea 
local e nacional, entre outros do 
cenário nacional e internacional, 
apresentando um trabalho musi-
calmente mais maduro, integrando 
elementos regionais às compo-
sições, como as batidas do Baião 
e letras repletas de expressões e 
sotaques locais. 

Atualmente morando em João 
Pessoa na Paraíba, Robertinho, ou 
melhor, MC Atômico como é co-
nhecido, ingressou na música em 
2001, atualmente tem mais de 15 
anos de carreira. Atômico, conti-
nuou a fazer composições, produ-
ções e gravar solo. No ano de 2011 
dedicou seu tempo para lançar 
o seu primeiro álbum solo com 
participações de artistas de várias 
cenas, ainda sem data de lança-
mento, para ter aquele carinho, 
com esta obra e assim continuar a 
expandir a miscigenação musical 
do Rap e do ritmo jamaicano, com 

a realidade do celeiro cultural bra-
sileiro, autêntico toque nordestino 
para os olhos e ouvidos do mundo.

Em entrevista a reportagem 
do jornal A União, MC Atômico 
contou a característica princi-
pal do trabalho dele. “As minhas 
letras, tentam levantar a autoes-
tima das pessoas, além de outros 
pontos de vista. A bandeira da paz 
é a principal.” Disse. MC Atômico 
ainda lembrou que as suas músi-
cas não tem ostentação alguma, 
talvez isso seja o diferencial e co-
menta que a ostentação foi motivo 
de morte de outros Mc’s já vistos 
em rede nacional.

Um MC pode ser um artista 
que atua a nível musical ou pode 
ser o apresentador de um de-
terminado evento que não está 
necessariamente ligado a uma 
manifestação musical. 

Estes artistas ganharam muita 
popularidade nos últimos anos e 
normalmente estão incluídos no 
gênero musical rap e funk, sendo 
que atualmente as maiorias dos 
MCs estão envolvidos no funk. 
Esses artistas normalmente escre-
vem as suas letras e as comunicam 
ao público em rap. Dependendo do 
gênero musical adotado (rap ou 
funk), o estilo de atuação do MC 
vai ser muito diferente.

Artísta é reconhecido no cenário cultural pessoense há anos, seja em apresentações nas pistas de skate ou nas rodas de improvisos

n Evento: Lançamento do CD Unir Versos

n Atrações: Atômico MC, Snoopy MC, DJ Alf, Tequila 

Bomb (AL), Mista Cafu (RN), Andrezão GDS (CE), Zaca 

de Chagas (PE), General Frank e Preta Sam (PB)

n Data: Hoje

n Horário: 22h 

n Local: Centro Cultural Espaço Mundo, Praça Antenor 

Navarro, 53, Varadouro

Serviço
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Roteiro

Em cartaz

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Curso

Graziela Kunsch realiza workshop 
gratuito na Estação das Artes

A Estação Cabo Branco 
– Ciência, Cultura e Artes, 
em parceira com o Rumos 
Itaú Cultural, abriu ins-
crições para o workshop 
‘Performance e Desobe-
diência’, da artista plástica e 
professora paulista Graziela 
Kunsch. As inscrições já 
começaram, são gratuitas, e 
estão sendo feitas exclusi-
vamente pelo e-mail esta-
caocbcuradoria@hotmail.
com até o dia 25 deste mês. 
Estão sendo oferecidas ape-
nas 15 vagas.

Para se inscrever é ne-
cessário enviar um currículo 
acadêmico ou minibiografia 
e uma carta de interesse 
junto com nome, endereço e 
contatos telefônicos. No pe-
ríodo de 26 até 29 de julho, 
os inscritos serão submeti-
dos a um processo seletivo, 
que será avaliado pela artis-
ta plástica Graziela Kunsch. 
De 30 deste mês a 1º de 
julho os aprovados serão 
comunicados, por e-mail, 
pela equipe da curadoria da 
Estação Cabo Branco.

 O Workshop acontece-
rá de 7 a 9 de julho, manhã 
e tarde, no horário de 9h30 

Foto: Divulgação

às 12h30 e das 14h às 17h, 
na Estação das Artes, prédio 
que fica ao lado da Estação 
Cabo Branco, no Altipla-
no. As aulas fazem parte 
do projeto de itinerância 
Workshop Singularidades/
Anotações – Rumos Artes 
Visuais, realizado pelo insti-
tuto desde o início do ano.

 O tema da performance 
‘Performance e Desobediên-
cia’ permeia os três dias do 

workshop. No programa, 
Gabriela Kunsch apresenta 
algumas obras próprias com 
as mais variadas linguagens, 
a exemplo do desenho, 
videoinstalação, roda de 
conversa, palestra, texto e 
outras. As obras levaram 
os participantes a experi-
mentar nas ruas da cidade 
de João Pessoa. Partindo da 
contestação em relação aos 
sistemas sociais dos dias de 

Obra póstuma de Gilberto 
Lucena será lançada em JP

Organizado pelo 
poeta campinense Ed 
Porto, o livro intitulado 
O Almanaque da Alma 
de Gilberto Lucena 
(Ideia Editora, 134 
páginas e preço ainda 
indefinido) será lan-
çado no dia 18 deste 
mês, a partir das 17h30, 
na sede da Academia 
Paraibana de Letras 
(APL), localizada em 
João Pessoa, dentro da 
programação do Por 
do Sol Literário, evento promovido pelo Grupo Sol das 
Letras. A obra reúne 12 crômicas inéditas do saudoso 
escritor, doutor e professor paraibano - também ex-co-
laborador com ensaios e artigos para o Correio das Ar-
tes, suplemento literário do jornal A União - Gilberto de 
Souza Lucena, que morreu aos 47 anos de idade, no dia 
seis de janeiro passado.

“O livro é uma homenagem póstuma que a família 
de Gilberto Lucena lhe presta e a quem coube a mim 
organizar”, disse para o jornal A União o poeta - e tam-
bém professor de Computação na Universidade Federal 
da Paraíba, Campus I, em João Pessoa - Ed Porto. Ele 
lembrou que costumava trocar muitos e-mails com o 
saudoso autor e sabia que era possuidor de uma produ-
ção inédita. “A família me confiou os arquivos do compu-
tador de Gilberto e descobri não apenas essas crônicas 
que organizei para lançar agora, mas também um livro 
pronto, com cerca de 60 páginas, sobre cantigas medie-
vais, e, ainda, material de cunho acadêmico, os quais 
poderão ser publicados depois”, prosseguiu o poeta.     

Referindo-se ao conteúdo da obra O Almanaque 
da Alma de Gilberto Lucena, Ed Porto antecipou que as 
crônicas abordam temas variados, mas principalmente 
sobre cinema e música. Quanto à produção restante, 
encontrada nos arquivos do escritor, ele pretende sair 
em busca de financiamento para publicá-la. 

Nascido no município de Pombal, Gilberto de 
Souza Lucena era licenciado em Letras Clássicas e 
Vernáculas, e Mestre em Literatura Brasileira pela 
Universidade Federal da Paraíba, Campus I, em João 
Pessoa. A dissertação de mestrado que ele defendeu 
foi uma abordagem sobre a representação da cultura 
popular e do foco narrativo em contos de Sagarana, 
do escritor mineiro João Guimarães Rosa (1908 - 
1967). Além de escritor, também chegou a ensinar 
em escolas da rede privada e foi pesquisador em pro-
jetos sobre a produção literária erudita brasileira e a 
cultura popular. Ele lecionava Leitura e Produção de 
Textos na Faculdade Internacional da Paraíba (FPB).

Livros em destaque

Humor 

O CONDE Tônio

A artísta é reconhecida pelo trabalho em diferentes linguagens

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

A obra aborda o cinema e a música

 

Trocando os Pés
Um solitário sapateiro de Nova York (Adam Sandler) costuma 

consertar os sapatos de clientes experientes na arte de viver: que 
frequentemente tiram férias e vivem aventuras. Ao lado de seu 
amigo barbeiro (Steve Buscemi), ele espera a sua própria aven-
tura, e vê a vida passar diante de seus olhos. Quando recebe uma 
generosa herança de família, surge a possibilidade do trabalhador 
assumir outro papel e ver o mundo de uma forma diferente.

A comédia retrata formas diferentes de ver o mundo

TOMORROWLAND - UM LUGAR ONDE NADA 
É IMPOSSÍVEL(EUA 2015). Gênero:Ficção 
Cinetífica. Duração: 129min. Classificação: 
10 anos. Direção: Brad Bird. Com	 George 
Clooney, Hugh Laurie, Britt Robertson.Casey 
Newton (Britt Robertson) é uma adolescen-
te com enorme curiosidade pela ciência. Um 
dia, ela encontra uma pequena peça que 
permite que se transporte automatica-
mente para uma realidade paralela, criada 
por Frank Walker (George Clooney), um ex-
garoto prodígio que hoje está desiludido. 
Manaíra 2: 13h15, 16h, 18h45 e 21h40 
Manaíra 11:  13h45 e 19h15CinEspaço2: 
14h, 16h30, 19h e 21h30 Tambiá 6/3D: 
14h10, 16h20, 18h30 e 20h40.

QUALQUER GATO VIRA LATA(BRA 2015). 
Gênero:Comédia, Romance. Duração: 
107min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Roberto Santucci, Marcelo Antunez. 
Com Cléo Pires, Malvino Salvador, Dudu 
Azevedo.Tati (Cléo Pires) e Conrado 
(Malvino Salvador), que terminam jun-
tos o primeiro filme, viajam a Cancún, 
onde ele participa de uma conferência 
para o lançamento de seu livro. Lá, ela 
aproveita a ocasião para pedi-lo em ca-
samento, com transmissão via internet 
para todos os amigos no Brasil. Mas, 
ao responder, Conrado solta apenas 
um “Posso pensar?”. A moça, então, se 
decepciona e Marcelo (Dudu Azevedo), 
ex de Tati, volta a ter esperanças. Para 
complicar, Ângela (Rita Guedes), a ex 

de Conrado, também é convidada para o 
mesmo evento no México, onde também 
está lançando um livro, cuja tese bate de 
frente com a dele. Manaíra4: 13h,15h30, 
18h e 20h30Manaíra5: 14h, 16h30, 19h 
e 21h30 Manaíra 11: 113h45 e 19h15 
CinEspaço3: 16h50, 19h10 e 21h20 
Tambiá 2: 14h45, 16h45, 18h45 e 20h45

TROCANDO OS PÉS(EUA 2015). Gênero: 
Comédia, drama. Duração: 98min. Classifi-
cação 14 anos.   Direção: Thomas McCarthy 
ComAdam Sandler, Steve Buscemi, Dan 
Stevens. Um solitário sapateiro de Nova 
York (Adam Sandler) costuma consertar 
os sapatos de clientes experientes na arte 
de viver: que frequentemente tiram férias 
e vivem aventuras. Ao lado de seu amigo 
barbeiro (Steve Buscemi), ele espera a 
sua própria aventura, e vê a vida passar 
diante de seus olhos. Quando recebe 
uma generosa herança de família, surge 
a possibilidade do trabalhador assumir 
outro papel e ver o mundo de uma forma 
diferente.Manaíra 1: 17h10, 19h30 e 
21h50 Tambiá 3: 16h30 e 20h30.

TERREMOTO- A FALHA DE SAN ANDRE-
AS(EUA 2015). Gênero: Ação, suspense. 
Duração: 114min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Brad Peyton. Com Dwayne John-
son, Carla Gugino, Alexandra Daddario 
.Depois que a famosa “Falha de San An-
dreas” finalmente cede, provocando um 
terremoto de magnitude 9 na Califórnia, 

Ray (Dwayne Johnson), um piloto de 
helicóptero de resgate, e sua ex-esposa 
precisam percorrer todo o estado na 
esperança de resgatar sua filha. Mas 
a jornada traiçoeira rumo ao norte é 
apenas o começo e quando eles acham 
que o pior já tinha passado... está ape-
nas começando. Manaíra 9: 14h15, 17h, 
19h40  e 22h20Manaíra 10/3D:  13h30, 
16h15, 18h55 e 21h35 CinEspaço 3: 
14h30 Tambiá 2: 14h20, 16h30, 18h40 
e 20h50 Tambiá 6/3D: 14h10, 16h20, 
18h30 e 20h40.

POLTERGEIST - O FENOMENO(EUA 2015). 
Gênero: Terror. Duração: 94min. Classi-
ficação: 14 anos. Direção: Gil Kenan. Com 
Sam Rockwell, Rosemarie DeWitt, Saxon 
Sharbino.A família Bowen acaba de se 
mudar para uma nova casa. O pai, a mãe 
e os dois filhos parecem se adaptar bem 
ao novo lar, até começarem a perceber 
estranhas manifestações em casa, atin-
gindo principalmente a filha pequena. 
Um dia, ela é sequestrada pelas forças 
malignas, fazendo com que os pais 
procurem a ajuda em especialistas no 
assunto, para recuperar a criança antes 
que seja tarde demais. Manaíra 7: 13h05, 
15h45, 18h30 e 21h Tambiá 3: 18h30  
CinEspaço 2: 14h, 16h, 18h, 20h e 22h.

MAD MAX: ESTRADA DA FÚRIA(EUA 2015). 
Gênero:Ação , Ficção científica. Duração: 
120min. Classificação: 14 anos. Direção: 

George Miller. Com Tom Hardy, Charlize 
Theron, Zoë Kravitz.Um guerreiro das 
estradas (Tom Hardy) deve resgatar um 
grupo de garotas envolvidas em uma 
guerra mortal, iniciada pela Imperatriz 
Furiosa (Charlize Theron). Manaíra6: 
13h40, 16h20, 19h10 e 22h  CinEspaço 
3/3D DUB: 14h e 16h30 CinEspaço 4 : 
14h40, 17h, 19h20 e 21h40   Tambiá 
5/3D: 15h.

OS VINGADORES: ERA DE ULTRON (EUA 
2015). Gênero: Ação. Duração: 122 
min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Joss Whedon Com: Robert Downey Jr., 
Chris Evans, Mark Ruffalo.Sequência do 
sucesso “Os Vingadores”, que reúne 
mais uma vez a equipe de super-heróis 
formada por Capitão América (Chris 
Evans), Homem de Ferro (Robert Downey 
Jr.), Thor (Chris Hemsworth), Hulk (Mark 
Ruffalo), Viúva Negra (Scarlett Johans-
son) e Gavião Arqueiro (Jeremy Renner). 
Manaíra1: 14h05 Manaíra3: 115h50 e 
22h05 Tambiá 5/3D: 17h30 e 20h30.

ÚLTIMAS CONVERSAS(BRA 2014). Gêne-
ro: Comédia, drama. Duração: 85min. 
Classificação 12 anos Direção: Eduardo 
Coutinho. Com atores desconhecidos O 
cineasta Eduardo Coutinho entrevista 
diversos estudantes do ensino médio 
público no Rio de Janeiro, perguntando 
sobre a suas vidas atuais e expectativas 
para o futuro. CinEspaço 1: 22h.

hoje, a artista, editora, críti-
ca, curadora e professora es-
timulará os participantes a 
realizar um projeto próprio, 
individual ou em grupo com 
as ferramentas ministradas 
em aula.

 
A artista
 Os projetos de Graziela 

Kunsch frequentemente 
implicam um alargamento 
do chamado ‘público da 
arte’, relacionando-se com 
contextos políticos e sociais. 
Dentro do contexto da arte, 
ela costuma dar respostas 
críticas a certos modos de 
funcionamento das institui-
ções. Marcam a sua carreira, 
a participação como artista 
em duas edições da Bienal 
de São Paulo – 29ª Bienal 
(2010) e 31ª (2014) – e o 
trabalho atual como editora 
da revista Urbânia, hoje no 
quinto número (disponível 
em naocaber.org/revista-ur-
bania-5). Gabriela é ainda 
doutoranda em Meios e 
Processos Audiovisuais na 
ECA-USP e membro do gru-
po História da Experimen-
tação no Cinema e na Crítica 
na mesma universidade



Sras. Ana Valéria Tei-
xeira, Viviane Soares 
de Oliveira, Gláucia 
Menezes, Nice Guedes, 
e Yara Eloy, dentista 
Manuela Teixeira Gon-
çalves, decoradora Alice 
Fernandes, professora 
Hilma Loureiro, executi-
vos Paulo Santos Coe-
lho e Sebastião Vital de 
Melo, artista plástico 
Wilson Figueiredo.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Zum Zum Zum
   A Biblioteca Central do Unipê está promovendo a doação de livros e 
periódicos científicos de diversas instituições. A ação é uma iniciativa do Centro 
de Informação daquela universidade e mais informações poderão ser obtidas no 
Tel. 2106-9247.

Seminário
A ESTAÇÃO Cabo 

Branco está sediando 
ontem e hoje o I Sem-
inário Internacional de 
Educação Emocional, 
onde estão sendo 
discutidos Programas de 
Educação Emocional na 
Escola, o Desafio de De-
senvolver Competências 
Emocionais, entre outros.

O evento está 
reunindo especialistas 
no assunto da Espanha, 
Chile e do Brasil.

FOTO: Goretti Zenade

Pedro Jorge de Brito Silva e Manuela Teixeira Gonçalves, ela está hoje aniversariando

   O TRT/PB avisando que todas as unidades da Justiça do Trabalho no Estado 
terá expediente normal nesta sexta-feira.

FOTO: Dalva Rocha

Pessoas da melhor qualidade: presidente do Rotary Norte João 
Pessoa, Alice Fernandes que hoje aniversaria e Maria Helena Moura

Nice Guedes é a aniversariante de hoje

Foto: Arquivo

Nos festejos dos 50 anos do Rotary Norte: Maria Helena Rotta Soares, Edna Benevides Martins, 
Marluce Viégas, Maria Luiza Rotta e Evelyn César 

Foto: Dalva Rocha

Zé Katimba
O CANTOR e 

compositor Zé Katim-
ba retorna a sua terra 
natal, Guarabira, onde 
faz hoje show no Teatro 
Geraldo Alverga, a 
partir das 20h30, para 
apresentar seu primei-
ro CD “Minha raiz, 
minha história”. 

Amanhã, o artista 
estará se apresentan-
do às 21h na Usina 
Cultural Energisa.

Polo Jurídico
O ANTIGO prédio da 

Faculdade de Direito, no 
Centro Histórico da capi-
tal vai passar a ser um 
Polo Jurídico, conforme 
parceria assinada entre 
o Tribunal de Justiça da 
Paraíba e a Universidade 
Federal da Paraíba.

A parceria visa 
transferir duas varas 
da Infância e Juventude 
do Poder Judiciário para 
salas específicas daquela 
faculdade, indicadas pelo 
Centro de Ciências Jurídi-
cas da UFPB.

Presenças bacanas de Mário Nicola Porto e Adriana Guimarães Porto 
na Marriage Recepções

Foto: Goretti Zenaide

Marcha nupcial
CASAM-SE hoje às 20h, na Casa Roccia, Mariana Costa 

Feliciano e Higor Michell de Melo Falcão, com cerimonial 
conduzido por Érika Gurgel, em ambiente decorado por 
Mariana Lucena onde, durante a cerimônia ministrada pela 
juíza Ivanoska Esperia Gomes, haverá apresentação de um 
coral de 20 crianças. Já na recepção, a música ficará por 
conta da banda Baile.com e de Beto Movimento.

A noiva é filha do deputado federal Damião Feliciano 
da Silva e da vice-governadora da Paraíba, Ana Lígia Costa 
Feliciano. O noivo é filho de Nivaldo Campos Falcão e Ge-
nilda de Melo Falcão. 

Assédio sexual
A COMISSÃO de 

Direitos Humanos da 
Câmara dos Deputa-
dos promove hoje uma 
audiência pública às 
9h no Centro de For-
mação de Educadores 
da Rainha da Borbore-
ma. Na pauta, denún-
cias de agressão, ex-
ploração sexual contra 
mulheres e crianças.

   A escola Prime´s Cool avisando que está preparando colônia de férias para 
crianças de 2 a 8 anos, no período que vai de 6 a 31 de julho. As inscrições terminam 
hoje e mais informações pelos telefones 3508-6988 e 3021-8752.

Dois Pontos

  O restaurante El Celler de Can 
Roca, na região espanhola de Girona, 
foi considerado o melhor do mundo 
pela revista Restaurant.
  O paulistano D.O.M. de Alex 
Atala ficou no ranking no 9o lugar.

Maior São João do Mundo
COMEÇA hoje o Maior São João do Mundo, evento que 

movimenta a cidade de Campina Grande durante um mês 
atraindo gente de todos os recantos do país e do exterior 
para assistir o que há de melhor na tradição junina paraibana. 

A Prefeitura de Campina espera cerca de 2 milhões de 
pessoas durante toda a festa.

Iluminação
A EMPRESA Della´s 

Iluminação e a Revista 
Edificar promovem a se-
gunda etapa do “Colóquio 
Sobre Energia e Ilumi-
nação”, com arquitetos, 
engenheiros, professores 
universitários e espe-
cialistas no assunto. Os 
debates vão ser base 
para o Fórum Construir e 
Inovar que acontecerá em 
outubro, em João Pessoa.

“Com passos indecisos 
caminho em direção 
à certeza de que 
alcançarei a felicidade, 
não importa quando...”

“Indecisão é quando 
você sabe muito bem 
o que quer, mas acha 
que devia querer 
outra coisa”

OSMAN FREITAS ADRIANA FALCÃO

8



A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - 	SEXTA-FEIRA, 5 de junho de 2015

Abertura do Maior São 
João do Mundo acontece 
hoje em Campina Grande
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No dia Mundial do Meio 
Ambiente, eles querem 
mais respeito à natureza

Crianças pedem mundo melhor
PROBLEMAS E SOLUÇÕES PARA o Meio Ambiente

Dani Fechine
Especial para A União

Uma turminha de crian-
ças, entre 10 e 11 anos de 
idade,  do Colégio Carl Rogers 
- Centro de Educação,  na ca-
pital, ao opinarem sobre o Dia 
Mundial do Meio Ambiente 
(comemorado hoje), mostrou 
que consciência ambiental é 
com eles mesmos. Pensando 
no futuro e pensando grande, 
todos eles parecem contribuir 
para uma melhor harmonia 
do homem com a natureza. 
Precisamos aprender com os 
pequenos para que o futuro 
deles não enfrente os mesmos 
problemas ambientais que es-
tamos vivendo. “O ser humano 
está poluindo muito a nature-
za”, disse Júlia Rodriguez, de 
dez anos de idade. João Au-
gusto concorda com a colega. 
Diz que o problema do planeta 

hoje são as queimadas, a po-
luição e a violência – não se es-
quece de enfatizar também os 
problemas de segurança: “Eu 
acho que o ser humano está 
matando muito as árvores e 
não está pensando direito na 
sua atitude, porque a árvore 
ajuda a gente a respirar”, com-
pleta Júlia Marcele.

Miguel Costa fala preo-
cupado. Com a voz em tom de 
indignação, ele diz: “O ser hu-
mano está colocando fogo, ma-
tando as árvores, queimando, 
sem ter a noção do que ele está 
fazendo com a natureza e sem 
pensar nos bichos, nas plantas 
que estão ali”. O menino de dez 
anos pensa verde. 

Álvaro Cavalcante tam-
bém se preocupa: “O ser hu-
mano está modificando muito 
o meio ambiente e está aca-
bando com as plantas. Está 
transformando a natureza 
em extinção”, disse. E quem 
acha que criança não tem dis-
ciplina, é porque ainda não 
conhece esses pequenos de 

Saiba mais

Pense grande, pense no futuro
As crianças reuniram em uma lista, abaixo, tudo que acreditam estar ao alcance de todos para pre-
servar e diminuir os problemas do nosso planeta. 
- Não deixar torneira aberta na hora de escovar os dentes;
- Sempre que for passar sabonete, na hora de tomar banho, desligar o chuveiro;
- Quando lavar o carro usar baldes de água e não mangueira;
- Passar pouco tempo no banho, para economizar água. Dois minutos é o suficiente;
- Fazer coleta seletiva, reciclagem, usar papel reciclável e colocar em prática os 3R: reciclar, reutilizar 
e reduzir;
- Não jogar lixo nos rios e não fazer queimadas;
- Se desmatar, fazer sempre o reflorestamento;
- De alguma maneira fazer com que as fábricas não soltem tanto ar poluído;
- Evite a utilização de  meios de transporte poluentes, como carros, ônibus, caminhões. Além de 
evitar a poluição, caminhar faz bem para a saúde;
- Utilize restos orgânicos,  como cascas de frutas, legumes e folhas, para adubar as plantas, pois 
além de enriquecer o solo, você reduz o lixo que será recolhido;
- Reaproveite a água  de máquinas de lavar e tanques, para lavar a calçada, o chão, as janelas;
- Utilize a criatividade para criar produtos reciclados e gerar renda ou utilizá-los para seu benefício 
próprio.

Programação na Paraíba ocorre entre os dias oito e 19
O Governo do Estado da Paraíba, por meio da Superintendência de Administração do Meio Ambiente 
(Sudema), definiu a programação para comemorar a Semana do Meio Ambiente. De 8 a 19 deste mês 
vão ser realizadas palestras, oficinas, exibição de vídeos sobre o meio ambiente, atividades com 
alunos de escolas públicas, caminhadas e apresentações artísticas. 
As ações acontecerão, simultaneamente, nas cidades de João Pessoa, Campina Grande, Itabaiana, 
Serra de Catolé, Gurinhém, Cajazeiras, Monteiro e Patos. Profissionais de órgãos ligados ao meio 
ambiente vão ministrar as palestras sobre qualidade de Solo e Meio Ambiente, Racionamento e Des-
perdício de Água, Novo Código Florestal, Recuperação da Cobertura Vegetal, entre outros assuntos. 
A abertura oficial da Semana do Meio Ambiente acontece no próximo dia 8, às 9h, no Teatro Paulo 
Pontes (Espaço Cultural), em João Pessoa. Na solenidade, será apresentada a Programação das 
atividades. 

Quando preservamos o meio am-
biente pensamos em deixar um planeta 
melhor para os nossos filhos, mas por 
que não pensar em deixar novos filhos 
para o nosso planeta? É educando os pe-
quenos de hoje que faremos um melhor 
planeta para todos. Estabelecido pelo Ar-
tigo 225 da Constituição Federal, não é 
apenas dever do cidadão, mas é também 
direito manter o meio ambiente ecolo-
gicamente equilibrado, “impondo-se ao 
Poder Público e à coletividade o dever de 
defendê-lo e preservá- lo para as presen-
tes e futuras gerações”.

De acordo com o professor de En-
genharia Civil e Ambiental da Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB), e tam-
bém presidente da Comissão de Gestão 
Ambiental da instituição, Joácio Morais, 
o Brasil tem sofrido com problemas pro-
vocados pelo próprio homem. “Piora na 
qualidade da água, piora na qualidade 
do ar, empobrecimento do solo, escas-
sez de chuva, diminuição da qualida-
de de vida, entre outros”, exemplifica 
o professor. Para ele, esses problemas 
são causados pela poluição dos rios, 
por imprudência da ação humana, pela 
quantidade de poluentes emitidos na 
atmosfera, pela poluição do solo (lixo e 
agrotóxicos), pelo aumento populacio-
nal e aumento do consumo dos recursos 
naturais. 

De todos esses problemas, a polui-
ção de rios e mares é o mais grave e o 
que mais afeta a população, no geral. 
A industrialização, aliada à nossa forma 
de consumo, fez com que, por exemplo, 
nos habituássemos ao uso dos plásticos 
e detergentes em nosso dia a dia. A de-
posição desses elementos na água forma 
camadas que bloqueiam a passagem de 

energia solar e oxigênio, comprometen-
do o sistema de relação entre os organis-
mos. Além desse fator negativo, o despe-
jamento de esgoto elimina na água uma 
série de micro-organismos causadores de 
doenças, comprometendo a saúde do 
ambiente e de quem tem contato ou in-
gere essa água ou os alimentos que nela 
vivem. O ambientalista Joácio Morais 
sugere uma boa maneira de observar os 
efeitos das nossas ações para a nossa pró-
pria qualidade de vida. “Imagine como 
era a sua vida há 15/20 anos e compare 
com a vida que tem atualmente”, ele 
explica. De acordo com o professor, a 
qualidade de vida sofreu uma mudança 
muito perceptiva, devido aos problemas 
ambientais que hoje se mostram cada 
vez mais evidentes. 

O Ministério do Meio Ambiente, 
juntamente com as Secretarias Esta-
duais e Municipais e as ONG’s ambien-
tais, vêm tentando combater as agres-
sões à natureza de várias formas, por 
exemplo: protegendo as florestas e os 
rios, tratando os resíduos sólidos, fis-
calizando as empresas potencialmente 
poluidoras e, essencialmente, promo-
vendo educação ambiental. 

Porém, a população também pode 
contribuir com pequenas ações e atitu-
des, até mesmo dentro da própria casa, 
economizando água e evitando o despe-
jo de lixos em lugares impróprios. “Cada 
um tem sua parcela de culpa. Não são 
apenas as grandes empresas poluidoras 
as responsáveis pela poluição global. In-
dividualmente, podemos fazer a coleta 
seletiva, diminuir o consumo de bens, di-
minuir o consumo de energia, usar pro-
dutos orgânicos e apoiar a agricultura 
local”, finalizou Joácio Morais.

Preservar faz parte do dia a dia

verdade. Aprendem na escola 
e levam para a casa o cuidado 
com a água, com a terra, rios, 
mares e com a cidade em que 
vivem. Constroem um futuro 
melhor que o presente e espe-
ram com que os adultos façam 
o mesmo, não pensando só 
nas crianças, mas também no 
planeta. Miguel Costa dá um 
exemplo com a sua atitude. Ao 
mesmo tempo serve de dica 
para quem ainda não pratica 
essas ações. “Todos deveriam 
não poluir, não jogar garrafas 
pets em locais de natureza e 
locais proibidos e sempre re-
florestar”, alerta. “É sempre 
importante criarmos muitas 
árvores, para respirarmos 
melhor”, completa. Júlia tam-
bém cuida bem do planeta. 
Com suas pequenas mãos e 
passos ainda curtos, ela faz o 
que pode. “Eu procuro sempre 
deixar minha casa com árvo-
res e sempre cuidar delas para 
poder nascer mais árvores no 
mundo”, conta. Parecem re-
conhecer como ninguém a 

importância da árvore. Para 
cuidar do meio ambiente, Pe-
dro Duarte sugere não seguir 
os passos da maioria das pes-
soas e propõe “não queimar as 
árvores, porque quanto me-
nos árvores, mais ar poluído, 
pois não vão ter árvores para 
limpar o ar. São as árvores 
que limpam e filtram”. Pedro 
é especialista no que diz, pois 
vive constantemente sofrendo 
os problemas das queimadas, 
como todos nós. 

Sobre o recurso mais im-
portante do planeta, aquele 
que seria impossível viver 
sem, a maioria foi enfática: o 
ar. Mas logo caíram na dúvi-
da: a água. Foi quando para-
ram para refletir e, a turmi-
nha, entre dez e onze anos de 
idade, entrou num consenso: 
o elemento mais indispen-
sável da Terra é a árvore. “A 
árvore nos dá oxigênio para 
respirarmos”. Miguel Costa 
explica: “Mas a água também 
é importante para não desi-
dratarmos”, completa. Estudantes demonstram preocupação com as questões ambientais

A crise econômica no 
Brasil também afetou o Dia 
dos Namorados. A expecta-
tiva de venda do comércio 
varejista de João Pessoa é de 
diminuição no consumo. Já o 
funcionamento das lojas, con-
forme a Câmara de Dirigentes 
Lojistas de João Pessoa (CDL), 
se desdobrará de acordo com 
cada comerciante. “Não há 
recomendação, mas se abrir, 
o funcionário deverá receber 
R$ 42,00 e uma folga num 

prazo de 15 dias”, explicou a 
assessoria da CDL-JP. Na ava-
liação do presidente da CDL, 
Eronaldo Maia, as vendas em 
junho não apresentarão muita 
movimentação na capaital. “O 
comércio não adquire gran-
de euforia nessa época”, disse 
ele.  Para a gerente Valdenice 
de Farias, a expectativa é de 
aumento nas vendas, mas até 
agora não tem sido de acordo 
com o esperado.  “A tendên-
cia, sempre, é de melhorar. Do 

mês de maio para cá as vendas 
vêm aumentando, mas sem-
pre esperamos mais”, disse. 
Ela explica que o período festi-
vo pode contribuir para uma 
maior efervescência e aposta 
nisso: “Até agora a gente está 
conseguindo empatar com 
o ano passado em número 
de vendas. Esse é um mês 
festivo, então a tendência 
é melhorar e com o Dia dos 
Namorados e acredito que 
chegaremos lá”, completa.

Expectativa de crescimento de 
vendas não é muito boa, diz CDL

DIA DOS NAMORADOS

Policiais militares do 10º 
Batalhão, apreenderam uma 
espingarda e um revólver, na 
noite da última quarta-feira, 
em poder de um motorista, na 
cidade de São Sebastião de La-
goa de Roça.  

A PM desconfiou da ati-
tude de três ocupantes do veí-
culo. Aderaldo Silva Souza, 28 
anos, e Francisco Dionísio da 
Silva, 29 assumiram que eram 
donos das armas. A dupla é da 
cidade de Lagoa Seca. O carro 

que ocupavam é um Corsa, cor 
prata.  O caso foi levado para a 
Delegacia da Polícia Civil, em 
Esperança. Uma investigação 
será feita para saber se ocor-
reram crimes na região com 
as mesmas características do 
veículo. Eles foram autuados 
por porte ilegal de arma, crime 
pelo qual podem responder 
em liberdade, mediante paga-
mento de fiança. A PM também 
prendeu, na noite da última 
quarta-feira, um homem e um 

adolescente que vinham pra-
ticando roubos a mulheres 
nos pontos de ônibus da capi-
tal. Geimisson do Nascimento 
Ferreira, 23 anos, e o jovem, 
de 16 anos, utilizavam uma 
moto Honda Bross amarela e 
colocavam a mão por baixo da 
camisa para simular que esta-
riam armados. Com eles, foram 
recuperados objetos roubados 
de duas recepcionistas, além 
de documentos pessoais e um 
celular smartphone.

PM apreende armas de motorista 
e prende assaltantes na capital

FLAGRANTES DE CRIMES

Foto: Ortilo Antônio
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Campina Grande realiza hoje a 
abertura do Maior São do Mundo 
Festejo vai oferecer shows 
em 31 noites e quase 300h 
de forró em Campina Grande

Uma chuva de fogos de 
artifício iluminará hoje o 
céu da cidade de Campina 
Grande, anunciando que 
a temporada de forró está 
aberta.  A partir de então, 
serão 31 noites e quase 
300 horas de arrasta-pé 
nas palhoças, na Pirâmi-
de e na parte superior do 
Parque do Povo, onde se 
apresentarão as principais 
atrações da festa. Nesta 
noite de abertura, o show 
principal será de Luan e 
Forró Estilizado, mas ain-
da se apresentam Os 3 do 
Nordeste, Biliu de Campina 
e Jairo Madruga, cantando 
o tradicional “Olha pro céu 
meu amor...”durante a quei-
ma de fogos.

A programação contará 
com mais de 200 atrações. 
Nela constam nomes como 
Elba Ramalho,  Flávio José, 
Ton Oliveira, Zé Ramalho, 
Os 3 do Nordeste, Amazan, 
e Biliu de Campina, todos 
representantes da tradi-
cional cultura nordestina. 
Para o público mais jovem, 
a programação conta com 
as famosas bandas de forró 
estilizado. Além dos artistas 
e bandas, 72 trios de forró 

Teresa Duarte
Teresaduarte2@hotmail.com

se apresentarão nas palho-
ças instaladas na parte infe-
rior do Parque do Povo e na 
Pirâmide, garantindo muito 
arrasta-pé para os forrozei-
ros campinenses e turistas 
oriundos de várias regiões 
do país.

De acordo com Cathari-
ne Brasil, coordenadora mu-
nicipal de Turismo, em Cam-
pina Grande, a programação 
de shows do Maior São João 
do Mundo 2015, aboliu a 
presença de bandas sertane-
jas ou pop, ficando restrita 
para os artistas nordestinos. 
“A programação desse ano é 
totalmente regional, ou seja, 
com artistas nordestinos 
dentro do nosso objetivo de 
preservar os ritmos regio-
nais juninos, valorizando a 
arte produzida no Nordeste 
e que sempre encantou os 
turistas e, por isso não abri-
mos mão de nossa identida-
de”, destacou.

Palco Cultura
Neste ano, em parceria 

com o Serviço Social do Co-
mércio (SESC), foi criado o 
Palco Cultura na área da ré-
plica da Catedral, na parte 
inferior do Parque do Povo, 
exclusivamente para as apre-
sentações de quadrilhas ju-
ninas e grupos de danças fol-
clóricas da região. De acordo 
com os organizadores, os 
horários de realização dos 
shows são diferenciados, ou 
seja, os que se realizam no 

período de segunda-feira a 
quinta-feira, o horário limite 
é 2h, enquanto que os que 
acontecem na sexta-feira, sá-
bado e domingo se encerram 
às 4h.

Para os dias considera-
dos de maior movimento, 
como abertura, dia e véspera 
de São João, encerramento e 

alguns sábados com atrações 
mais populares, ficou acor-
dado o horário de 4h. Quem 
optar pelas ilhas de forró, os 
trios começam a tocar todos 
os dias que haja programação 
às 20h, parando de tocar, nos 
dias de menor movimento 
(de segunda a quinta-feira), 
às 2h, e nos dias de maior flu-

xo (de sexta-feira a domingo) 
o limite é 3h. 

Outra novidade do Maior 
São João do Mundo 2015 é a 
réplica do antigo Cine Capitó-
lio, cujo objetivo é proporcio-
nar aos visitantes conhecer 
um pouco da história do ve-
lho cinema, que durante mui-
tos anos funcionou no Centro 

de Campina Grande. A culiná-
ria nordestina também mere-
ce destaque na programação 
com a realização do I Festival 
de Gastronomia Junina, que 
contará com a participação 
de chefs de diversos Esta-
dos, que estarão produzindo 
comidas típicas do período 
junino.

Sábado (6/jun)
Erika Marques,Ton Oliveira, Flávio José, Forró da  
Curtição

Domingo (7/jun)
Culé de Xá, Felipe Lemos, Gabriel Diniz, Banda Palov

Terça-feira (9/jun)
Forró das Mulheres - Eloisa Olinto, Sandra Belê e  
Janine e Banda

Quarta-feira (10/jun)
Forró da Galera , Forrozão Karkará, Galã pense numa Farra, 
Ramon Schinayder

Quinta-feira (11/jun)
Jurandir da Feira, Vinicios e Sobral, Assisão, Banda Encantus

Sexta-feira  (12/jun)
Geovane Júnior, Os Nonatos, Alexandre Tan-Forró dos Namo-
rados, Forró do Bom - Aduílio Mendes, Katia Cilene, Vini Show

Sábado (13/jun)
Os 3 do Nordeste, Capilé, Coroné Grilo, Forró Bakana, João 
Marcelo & Juliano

Domingo (14/jun)
Diogo Cirne
Edglay Miguel, Banda Magnifícos, Dorgival Dantas

Terça-feira (16/jun)
Impacto X, Coco Seco, Forró Instigação

Quarta-feira (17/jun)
Forró da Galera , Forró pra Curtir, Afrodite, Fabiano Guima-
rães, Aviões do Forró

Quinta-feira (18/jun)
Cicinho Lima, Raniere Gomes, Denys Paraíba, Bonde do Brasil

Sexta-feira (19/jun)
Poeta Francinaldo, Ioranes, Forró do Imperador, Amazan, 
Nando Cordel

Sábado (20/jun)
Pinto do Acordeon, Genival Lacerda, Eliane, Alceu Valença, 
Saia Justa

Domingo (21/jun)
Novinho da Paraíba, Forró da Barka, Maciel Melo, Joverlaine 

& Mania de Sertanejo

Segunda-feira (22/jun)
Tribo Cordel, Beto Brito, Orquestra Sânfonica Balaio Nordes-
te, Luisinho Calixto

Terça-feira (23/jun)
Antônio Barros e Cecéu, Tony Dumond, Capilé, Elba Ramalho

Quarta-feira (24/jun)
Chico Sales, Biliu de Campina, Zé Ramalho, Mara Pavanelly

Quinta-feira (25/jun)
 Zé Calixto, Banda Magia, Os Gonzagas, Netinho Lins

Sexta-feira (26/jun)
Marco Freire e Banda, Edmar Miguel, Lucy Alves,  
Espora de Ouro

Sábado (27/jun)
Cezinha, Cavalo de Pau, Shilton Fernandes, João Lima

Domingo (28/jun)
Renata Arruda, Forró Sacaneado, Solteirões do Forró,  
Zé Cantor e Walkyria Santos, Niedson Lua

Segunda-feira (29/jun)
Forró Quente, Gatinha Manhosa, Forrozão das Antigas,  
Gente Boa

Terça-feira (30/jun)
Projeto Fé e Cultura - Fábio de Melo, Projeto Acreditar  
CAE Helena Holanda

Quarta-feira (1/jul)
Forró da Galera, Bruno Melo, Matheus Felipe e Forró Ousado, 
Forró do Eskulaxo, Desejo de Menina

Quinta-feira (2/jul)
Vates & Viola, Cabruêra, Candeeiro Natural

Sexta-feira (3/jul)
Inaudete Amorin, Geraldinho Lins, Edra Veras, Coleguinhas

Sábado (4/jul)
Coroné Grilo, Waldonys, Forró Zueira, Saia Rodada

Domingo (5/jul)
GG e Banda Forró do Gordinho, Raiany Stefany, Forró da Ma-
nha, Garota Safada

Atrações no Parque do Povo

Pirâmide, no Parque do Povo, também vai concentrar o tradicional arrasta-pé; programação tem mais de 200 atrações 

Uma série de eventos juni-
nos acontece este mês de junho 
em diversas localidades de Cam-
pina Grande. Por exemplo, no  
Distrito de Galante, distante apenas 
8 km, ocorre o “São João de Galan-
te” nos dias 13, 14, 20, 23, 24 e 27; 
“Arraiá de Cumpade”, que ocorre na 
Fazenda Olho D’água, nos dias 6, 13, 
14, 20, 21 24 e 27, período das 11h às 
17h, tendo como atrações Edglei Mi-
guel, Gitana Pimentel e Sandra Belé, 
entre outros. E, ainda, a Locomotiva 
Forrozeira nos dias 13, 14, 20, 21, 24 
e 27, fazendo o percurso Campina 
Grande/Galante/Campina Grande.

Em São José da Mata o tradicio-
nal São João será realizado nos dias 
21, 22, 23, 27 e 28, enquanto que, em 
Catolé de Boa Vista, as festividades 
juninas se realizarão nos dias 22, 23 
e 24. Uma das novidades este ano é o 
Treminhão do Forró, que consiste em 
dois caminhões de grande porte fa-
zendo um percurso pelos pontos juni-
nos da cidade, no dias 13, 14, 20, 21, 
22, 23, 24, 27 e 28, com capacidade 

para 60 pessoas, tendo como atrações 
musicais trios de forró pé de serra. 
Como opção em bairros de Campina 
Grande, durante os festejos juninos, 
tem a visita ao Memorial do Maior São 
João do Mundo e ao Sítio São João, 
que funciona até o dia 6 de julho no 
bairro do Catolé. No Parque do Povo, 
uma das opções é o Concurso Estadual 
de Quadrilhas Juninas da Paraíba, Pro-
jeto Cultura e Fé, Arraial do Sesi e o 
Estúdio 93 - Campina FM, que aconte-
ce durante todo o mês, no período das 
17h às 19h, na Vila do Artesão.

No dia 14 tem a Cavalgada do Tu-
rista com saída da Fazenda Várzea do 
Arroz e término na Fazenda Santana. 
Nos dias 14 e 28, no Açude Velho, tem 
o Ciclo Faixa do Forró. XXXV Corrida 
da Fogueira no dia 21 no Parque da 
Criança, e o III Maior Quadrilhão 2015 
Mexe Campina no dia 17, às 15hs no 
Parque do Povo. No Campo dos San-
tos, localizado por traz da Estação 
Velha, tem a Carroceata no dia 24. E 
no dia 28, será a vez da tradicional 
XXIII Corrida do Jegue.

Eventos paralelos reforçam a festa

O Museu de Arte Po-
pular da Paraíba (MAPP) 
da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) terá um 
novo horário de visitação ao 
longo deste mês de junho. A 
partir de hoje, o Museu dos 
Três Pandeiros, como popu-
larmente é conhecido, estará 
aberto das 9h às 21h, de do-
mingo a domingo.

A alteração no horário 
para visitação pública visa 
atender o máximo possível a 
população de Campina Gran-
de e os turistas que vêm à 
cidade durante os festejos 
juninos do Maior São João 
do Mundo. O novo horário 
ficará em vigor até o dia 5 de 

julho. O pró-reitor de Cultu-
ra da UEPB, professor Chico 
Pereira, ressaltou que este é 
o “período em que a cidade 
recebe milhares de visitantes 
e o Museu não poderia ficar 
de fora neste momento de 
acolhê-los”.

Chico Pereira avalia que 
Campina Grande fica muito 
“motivada pela cultura re-
gional”, durante o período do 
São João e, nesse sentido, “o 
Museu, com seu espaço de-
dicado à música de Jackson 
do Pandeiro, de Marinês, e 
tantos outros, além da lite-
ratura de cordel e do artesa-
nato, faz parte, justamente, 
da representação da cultura 

popular na cidade”. No pan-
deiro dedicado à literatura 
de cordel, a exposição estará 
toda voltada para mostrar fo-
lhetos alusivos aos festejos. 
No artesanato, o público terá 
a oportunidade de ter uma 
síntese do que é produzido 
nesta área na Paraíba.

Mapp recebe público todos os dias

Museu oferece 
artesanato, 
cordel e música 
de artistas  
paraibanos
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Robinho é dúvida para amistosos
SELEÇÃO BRASILEIRA

Possibilidade de cortar o 
jogador do grupo não é 
descartada devido contusão

Após deixar o treino da 
última quarta-feira reclaman-
do de dores, Robinho fez um 
exame de imagem no joelho 
direito na manhã de ontem e 
não participou das atividades. 
O jogador saiu da concentra-
ção acompanhado do médico 
Rodrigo Lasmar e tornou-se 
preocupação para os amisto-
sos contra México e Honduras. 

A CBF não divulgou o resulta-
do da ressonância magnética. 

Na atividade da última  
quarta-feira, o atacante do 
Santos colocou várias vezes a 
mão no joelho durante a ati-
vidade e deixou o gramado 
caminhando lentamente. A as-
sessoria da CBF informou que 
o atleta ficaria em observação 
por 48 horas. Minutos depois, 
o coordenador de Seleções, 
Gilmar Rinaldi, revelou que o 
atleta fez exercícios na acade-
mia. 

Caso Robinho seja cor-
tado, o técnico Dunga tem 
algumas opções na lista que 
enviou para a Conmebol. Feli-
pe Anderson, do Lazio, que já 
está treinando com o grupo 
na Granja Comary, é uma das 
opções. Além dele, Kaká, do 
Orlando City, Rafael Alcântara, 
do Barcelona, e Leandro Da-
mião, do Cruzeiro, são outras 
alternativas. 

Dunga e seu assistente 
Andrey Lopes seguem exerci-
tando a Seleção Brasileira em 

treinamentos técnico-táticos 
que se caracterizam pela de-
terminação dos jogadores em 
busca de uma maior competi-
tividade em lances caracterís-
ticos de uma partida. 

Na atividade da tarde, os 
jogadores foram divididos em 
três times que iam se alter-
nando cada vez que um deles 
penetrava no sistema defensi-
vo do adversário e conseguia 
chutar em gol.

O objetivo era exercitar 
a marcação sob pressão, com 

a subida de marcação para 
cima das linhas do adversário. 
Outro objetivo era o aprimo-
ramento das conclusões, com 
todos tendo oportunidade de 
finalizar.

Del Nero
A CBF montou ontem um 

forte aparato de segurança 
para a chegada do presidente 
da entidade, Marco Polo Del 
Nero. Por volta das 15h30, o 
dirigente chegou ao CT, na re-
gião serrana do Rio de Janeiro, 

dentro de uma van. À espera 
do mandatário, uma dezena 
de policiais militares e segu-
ranças da confederação. Tudo 
para evitar qualquer tipo de 
imprevisto com Del Nero.

Logo que chegou ao CT, 
o dirigente dirigiu-se ao ves-
tiário e pôde conversar por 
alguns minutos com o técnico 
Dunga. O papo durou cerca 
de cinco minutos antes de o 
presidente da CBF entrar no 
veículo e subir até a sede prin-
cipal da Granja.

A bonita história de 
Daniel Alves com o Barce-
lona está perto de acabar. 
Depois de oito tempora-
das, e 18 títulos, o brasileiro 
deve dizer adeus ao clube, 
depois de não chegar a um 
acordo com o presidente 
Josep Maria Bartomeu so-
bre a renovação de contra-
to. O único motivo do late-
ral ainda não ter anunciado 
seu destino é porque ainda 
há um jogo a se disputar 
nesta temporada, e o mais 
importante deles: a final 
da Liga dos Campeões da 
Europa, amanhã, contra o 
Juventus, a partir de 15h45 
(de Brasília).

Apesar de ainda não 
ter confirmado oficialmen-
te, Alves já deu diversos 
indícios nos últimos meses 
de que já tem sua decisão 
tomada. O último sinal foi 
em uma entrevista coletiva 
no clube, há uma semana 
e meia, em que disse não 
se sentir “respeitado” ou 
“valorizado” pela proposta 
recebida dos catalães.

“Eu já tive outras si-
tuações de “distrações” 
que foram prejudiciais na 
minha carreira. Eu tenho 
que seguir mandando as 
minhas melhores energias 
e não quero distrair, não 
quero estar à frente do 

grupo, apesar da minha si-
tuação”, explica.

Nada mais passa pela 
cabeça de Daniel Alves a 
não ser levantar a taça da 
Champions. Para ele, ga-
nhar o título significa dar 
uma resposta aos críticos, 
à diretoria do clube, e 
também mais um salto em 
sua carreira. Com os dois 
títulos já conquistados na 
competição europeia, em 
2009 e 2011, ele está a um 
troféu de alcançar os brasi-
leiros que mais venceram a 
Liga: Roberto Carlos e Sá-
vio - ambos conquistaram 
as edições de 1998, 2000 e 
2002 pelo Real Madrid.

Daniel Alves promete deixar o Barcelona após decisão da Uefa
LIGA DOS CAMPEÕES

Lateral Daniel Alves está deixando o Barcelona e faz sua última partida pelo clube, na final da Uefa

A estreia era de Van-
derlei Luxemburgo, mas a 
vitória do Cruzeiro sobre o 
Flamengo, por 1 a 0, na últi-
ma quarta-feira, foi creditada 
ao antigo treinador, Marcelo 
Oliveira. O próprio Luxa foi 
quem disse isso. Para o novo 
técnico estrelado, sua parti-
cipação no triunfo foi prati-
camente nula.

Luxemburgo admitiu 
que teve uma conversa com 
os atletas de incentivo e deu 
algumas pequenas orienta-
ções para conter o contra-ata-
que flamenguista, mas o time 
em campo jogou da mesma 

forma como jogava na época 
de Marcelo Oliveira.

“Aqui tem Marcelo e jo-
gadores. Eu cheguei hoje, não 
sou mágico, não há um tubo 
de ensaio. Isso aqui pertence 
ao Marcelo e aos jogadores, 
que conquistaram essa vitó-
ria. Eu dei uma experiência 
minha. De repente você entra 
em uma zona de tranquilida-
de, pensa que não precisa 
mais sofrer para ganhar, isso 
precisa ser despertado de 
novo nos jogadores, essa am-
bição, entusiasmo. Só tentei 
provocar isso neles”, revelou 
Vanderlei Luxemburgo.

O treinador do Cruzeiro 
vibrou muito com a vitória 
que, segundo ele, dá uma 
tranquilidade para encarar 
o Atlético amanhã, às 18h30, 
no Independência. “O im-
portante era ganhar, não 
importava se o gol ia ser de 
barriga, de bunda ou de ca-
beça. Tínhamos que ganhar 
o jogo para dar uma aliviada. 
Não jogamos uma partida 
brilhante, mas com noção de 
algumas coisas que comecei 
a introduzir”, analisou Lu-
xemburgo, que completou 
retomando seu antecessor, 
Marcelo Oliveira.

Luxemburgo diz que vitória sobre o 
Fla teve a “força” de Marcelo Oliveira

CRUZEIRO

Há um mês, o torcedor do 
Vasco tirava da garganta um 
grito que estava entalado há 12 
anos. A vitória por 2 a 1 sobre o 
Botafogo no dia 3 de maio ga-
rantiu o título carioca de 2015. 
Passados 30 dias da conquista, 
o cenário em São Januário é de 
preocupação. Após duas duras 
derrotas por 3 a 0 em sequência 
para Atlético-MG e Ponte Preta, 
o técnico Doriva busca alterna-
tivas para recolocar a equipe no 
caminho certo. Mesmo dizendo 
que se sente seguro no cargo, o 
treinador sabe que já passou da 
hora de voltar a vencer para dri-
blar a sua primeira crise.

Doriva mesmo admite: 
a torcida não está feliz. Prova 
disso foi o comportamento dos 
cruz-maltinos na derrota para 
a Macaca. Vaias, gritos de ''olé'' 
durante troca de passes do ad-
versário e gritos de cobrança. 
Frases como '''Ôôô queremos 
jogador!'' e ''Ôôôôôôôôô cadê 
o respeito?'', essa em alusão à 
famosa frase do presidente Eu-
rico Miranda, deram o tom da 
insatisfação após o apito final. O 
revés acabou com uma invenci-
bilidade de nove meses em São 
Januário. O último resultado ne-
gativo tinha sido diante do Avaí, 
por 5 a 0, em 30 de agosto do 

ano passado.
Desde que levantou a taça 

de campeão carioca, o Vasco 
acumula cinco empates, duas 
derrotas, oito gols sofridos e 
apenas dois marcados. Se antes 
era possível dizer que os empa-
tes em sequência faziam parte 
de uma série invicta de 11 parti-
das, agora já são sete jogos sem 
vencer.  Com apenas três pontos 
ganhos em cinco jogos, o Vasco 
está na zona de rebaixamento 
e ocupa a 18ª posição. A equipe 
voltou a treinar na manhã de 
ontem, em São Januário. O pró-
ximo compromisso será ama-
nhã, diante do líder Atlético-PR.

Desde que conquistou o Carioca, 
Vasco não sabe o que é uma vitória

UM MÊS DE JEJUM

O técnico Dunga continua treinando e conversando com o time que vai para a Copa América, no entanto, pede seriedade nos amistosos que fará, o prímeiro, no próximo domingo, diante da Seleção do México

FotoS: Divulgação
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Raposa vai ao “tapetão” contra o Belo
Acusação é que treinador 
do Botafogo não poderia 
comandar time no clássico

O clássico onde o Botafo-
go derrotou o Campinense (2 
a 1), no Estádio Almeidão, na 
última quarta-feira, pela quar-
ta rodada do quadrangular fi-
nal do Campeoanto Paraibano 
2015 pode ser decidido no Tri-
bunal de Justiça Desportiva da 
Paraíba (TJD/PB) ou no STJD. 
O Campinense promete in-
gressar hoje, com uma ação na 
Justiça alegando que o técnico 
do Botafogo, Roberto Fonse-
ca, não poderia trabalhar no 
último compromisso entre as 
duas equipes. A denúncia da 
Raposa está fundamentada no 
novo texto do Regulamento 
Geral de Competições (RGC) 
da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF),  aprovado em 
19 de dezembro de 2014. 

De acordo com o presi-
dente rubro-negro, William 
Simões, o técnico da equipe 
pessoense foi expulso no em-
pate entre as duas equipes (1 
a 1) - ficou na arquibancada 
no meio da torcida do Botafo-
go - em jogo pela terceira ro-
dada, que ocorreu no Estádio 
Amigão, em Campina Grande. 
“Iremos brigar pelos nossos 
direitos que são verdadeiros 
perante a Justiça. Ele não de-
veria trabalhar no último con-
fronto, mas comandou o time 
durante o jogo”, frisou. Simões 

acredita até numa punição 
ao Belo o que pode deixar a 
Raposa mais tranquila para 
conquistar o título estadual. 
“Estamos embasados no Re-
gulamento Geral da CBF que 
é muito claro. Não vejo como 
possa existir outra interpre-
tação. Ganhando na Justiça 
ficaremos próximos do título”, 
disse Simões. 

Além de vencer em cam-
po por 2 a 1, o Botafogo está 
tranquilo e confiante que a 
versão do Campinense está 
distorcida. Para o vice-presi-
dente do Belo, Breno Moraes, 
o regulamento específico do 
Estadual não adota o Regu-
lamento Geral da CBF para 
questões disciplinares. “Está 
claro que o Regulamento 
Geral de Competições só é 
aplicado no Paraibano para 
questões de disputa, ou seja, a 
quantidade de pontos por vi-
tória, por exemplo. Em relação 
às questões disciplinares, são 
aplicadas as normas especiais, 
que não preveem nenhuma 
suspensão para técnico ex-
pulso em um jogo anterior”, 
observou. 

O dirigente aproveitou 
para afirmar que o Campinen-
se deveria ter competência 
para vencer o jogo nas qua-
tro linhas e não querer levar 
o assunto para o “tapetão”. 
“O certo é vencer no campo e 
não ficar querendo resolver a 
questão na Justiça. O Botafogo 
está confiante que vai ganhar 
também no tapetão”, disse o 
botafoguense. 

FotoS: Divulgação

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Em campo, a equipe do Botafogo venceu o Campinense Clube por 2 a 1 e entrou na briga pelo título do Campeonato Paraibano de 2015

A paraibana Luana 
Lira, de 19 anos, ainda co-
memora a convocação para 
a Seleção Brasileira de Sal-
tos Ornamentais para os 
Jogos Pan-Americanos de 
Toronto, no Canadá, no pe-
ríodo de 10 a 26 de julho, 
e o Campeonato Mundial, 
em Kazan, na Rússia, em 
agosto. A façanha da atleta 
do Grêmio/Cief-PB foi al-
cançada no último final de 
semana no Troféu Brasil da 
modalidade, que aconteceu 
no Centro de Excelência 
na Universidade de Brasí-
lia (UNB). Na seletiva para 
a formação do grupo que 
representará o país nas 
duas competições interna-
cionais a representante da 
terra conquistou a medalha 
de ouro. 

  Ela conseguiu mar-
car 285,45 pontos na final 
do trampolim de 3 me-
tros, ficando a 4,20 pon-
tos do índice estabelecido 
para o Mundial de Kazan 
(289,65). “Foi maravilho-
so saber que farei parte de 
um grupo qualificado que 
vai com a incumbência de 
fazer o melhor pelo Brasil. 
É só o começo de grandes 
emoções que virão por ai”, 
disse. Além de Luana estão 
confirmados os seguintes 
atletas pela Confederação 
Brasileira de Desportos 
Aquáticos (CBDA): Giovan-
na Pedroso e Isaac Sousa 
(Tijuca Tênis-RJ), Ingrid 
de Oliveira, Ian Matos, 
Luiz Felipe e Tammy Gale-
ra (Fluminense-RJ), César 
Castro e Hugo Parisi (Ma-
ckenzie-DF), Jackson Rodi-
nelli (Pinheiros-SP). 

Luana Lira comemora conquista de 
vaga para Mundial e Pan-Americano

SALTOS ORNAMENTAIS

  Feliz e encarando com 
a grande conquista na sua 
carreira a paraibana que 
treina no Centro de Exce-
lência na Universidade de 
Brasília (UNB), promete 
dar o melhor pelo país e 
tremular a bandeira nos de-
safios que terá pela frente. 
A atleta destacou o trabalho 
que vem sendo feito nos úl-
timos anos, fruto do traba-
lho, dedicação, apoio dos 

familiares, amigos e princi-
palmente a Deus que vem 
iluminando o seu caminho. 
“É uma corrente abençoa-
da que vem acompanhada 
de todos aqueles que tor-
cem pelo nosso sucesso no 
esporte. Estou vibrando 
e torcendo que chegue os 
dias para mostrar todas as 
qualidades do esporte bra-
sileiro, em particular da Pa-
raíba”, avaliou.  (WS)

Durante o Troféu Brasil, a paraibana ganhou o ouro e a vaga
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Justiça da Itália mantém 
decisão e autoriza a 
extradição de Pizzolato
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Proposta já começou a gerar polêmica
LEI DE RESPONSABILIDADE DAS ESTATAIS

Renan e Cunha querem a 
aprovação dos indicados, 
mas Dilma Rousseff rejeita

Um dia após a criação 
de comissão especial mista 
para análise do anteprojeto 
de Lei de Responsabilidade 
das Estatais, pelos presidentes 
da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha, e do Senado, 
Renan Calheiros, a proposta já 
começou a gerar polêmica. O 
texto determina que os nomes 
dos indicados à presidência 
das empresas públicas e das 
sociedades de economia mis-
ta sejam previamente apro-
vados pelo Senado Federal A 
presidente Dilma Rousseff 
disse, esta semana, que a 
nomeação de dirigentes de 
estatais, ministérios e autar-
quias é prerrogativa do Poder 
Executivo. Ela defendeu a “au-
tonomia e independência” dos 
Poderes da República. “Todos 
os poderes no Brasil têm que 
ser respeitados”, afirmou.

Em discurso no Plenário 
da Câmara na sessão da últi-
ma terça, o deputado Afonso 
Florence (PT-BA), vice-líder 
do partido, também criticou o 
artigo da proposta que exige 
a aprovação prévia do Sena-
do para os indicados à presi-
dência de estatais. Para ele, a 
medida provocaria “uma série 

de imposições políticas para 
a votação favorável, ferindo a 
independência entre os pode-
res”. Integrante da comissão 
que vai analisar a proposta, 
o líder do PSD, deputado Ro-
gério Rosso (DF), considera 
a participação dos parlamen-
tares, como representantes 
da sociedade, importante na 
aprovação do nome dos diri-
gentes das estatais. 

Para ele, não se trata de 
interferência entre os poderes, 
mas de fiscalização por parte 
do Congresso. Rosso ressalta 
que, embora seja o item mais 
polêmico, a aprovação dos no-
mes dos dirigentes é apenas 
um dos pontos do texto. “O an-
teprojeto fala de regras mais 
rígidas para licitações para 
compras e serviços, por exem-
plo; sugere a criação de comi-
tês de controle interno, como 
comitês de auditoria e de ris-
cos”, lembrou. “Eu vejo com 
muito bons olhos”, completou.

Para o parlamentar, a 
proposta é positiva porque 
institui mais transparência. 
Ele destaca que o nome atri-
buído à proposta remete à Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
(101/00), que foi muito im-
portante, ao obrigar os ges-
tores públicos a realmente 
terem responsabilidade com 
seus gastos. Também membro 
da comissão especial, o depu-

tado Danilo Forte (PMDB-CE) 
acredita que um dos pontos 
positivos da proposta é a fixa-
ção de critérios para a escolha 
dos gestores. “Hoje não se leva 
em conta a meritrocracia e a 
experiência profissional dos 
gestores, e as indicações são 
puramente políticas, cliente-
listas e fisiológicas, e ali o pa-
trimônio é público, do povo”, 
observou. Ele adiantou que 
pretende apresentar emenda 
ao anteprojeto prevendo pu-
nições para o gestor que “faça 
mau gerenciamento dos recur-
sos públicos”.

Para Forte, a lei é neces-
sária e pode ajudar a coibir a 
corrupção nas estatais. “No 
Brasil, as estatais ficaram no 
vácuo legislativo: dependendo 
da vontade do gestor, elas ab-
sorviam a legislação privada 
quando lhes era interessante, 
ou a legislação pública, quan-
do lhes facilitavam algumas 
demandas, sem nenhuma cor-
respondência necessariamen-
te com a responsabilidade da 
gestão”, afirmou. “Diante disso, 
nós vimos alguns escândalos 
surgindo, como os escândalos 
da Infraero, dos Correios e da 
Petrobras”, completou. 

Segundo disse o deputa-
do, a proposta permite que o 
Congresso exerça sua prerro-
gativa de “fiscalizar o dinheiro 
público”.

A Câmara dos Deputados analisa o 
Projeto de Lei 17/15, do deputado Ota-
vio Leite (PSDB-RJ), que pretende incluir 
os serviços de exploração de centros de 
convenções no regime de incidência 
cumulativa de PIS (Programa de Integra-
ção Social) e Cofins (Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade Social). O 
texto tem o mesmo teor do PL 7248/10, 
apresentado por Leite em 2010 por su-
gestão da Associação Brasileira de Cen-
tros de Convenções e Feiras (Abraccef).

 A proposta acabou arquivada pela 
Comissão de Finanças e Tributação em 
2013, por incompatibilidade financeira e 
orçamentária. Apesar disso, o deputado 
reapresentou a proposta sem nenhuma mu-
dança. No regime de incidência cumula-
tivo de PIS e Cofins, a base de cálculo é o 
total das receitas da pessoa jurídica, sem 
deduções em relação a custos, despesas 
e encargos. Além disso, as alíquotas da 
contribuição para PIS e Cofins são, res-
pectivamente, de 0,65% e 3%.

Já o regime de incidência não-cumu-
lativa tem como fato gerador o fatura-
mento mensal da pessoa jurídica. Aqui, 
as alíquotas da contribuição para PIS e 
Cofins são, respectivamente, de 1,65% e 
7,6%. A proposta altera a Lei 10.833/03, 

Projeto inclui centro de convenção 
no regime cumulativo de PIS e Cofins

SERVIÇO DE EXPLORAÇÃO

que hoje inclui no regime de tributação 
cumulativa somente as receitas auferidas 
por parques temáticos e as decorrentes 
de serviços de hotelaria e de organização 
de feiras e eventos. Com a medida, Ota-
vio Leite espera aumentar as atividades 
realizadas pelos centros de convenções 
brasileiros, atraindo turistas de negó-
cios para o Brasil e, consequentemente, 
gerando emprego e renda. O deputado 
afirma que esse tipo de turista é o que 
mais interessa ao país, porque gasta cerca 
de 20% a mais que os turistas a lazer, con-
forme estudo feito pela Fundação Institu-
to de Pesquisas Econômicas (Fipe).

Deputado Otavio Leite é o autor do projeto

Foto: Agência Camara
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CPI da Petrobras convoca 14 pessoas 
na próxima semana e quer ouvir mais
O depoimento mais esperado 
na próxima semana é o do 
empresário Júlio Faerman

14

jaldesm@uol.com.br

Menezes
Jaldes   

Florestan Fernandes 
(1920-1995)

Há vinte anos, em um cinzento mês de agosto de 1995, 
acobertado de garoa paulista e na época de começo e apogeu 
do primeiro governo Fernando Henrique, antigo assistente de 
ensino do velho professor, morreu Florestan Fernandes, um dos 
principais intelectuais brasileiros do século XX.

Professor universitário e militante de esquerda, não se 
pode dizer que Florestan Fernandes seja um autor esquecido. 
Unanimemente lembrado na galeria de uma geração de 
pensadores do tope de Caio Prado Jr., Sérgio Buarque de Holanda, 
Nelson Werneck Sodré, Darcy Ribeiro, Antônio Cândido e Celso 
Furtado - autores que lograram formular interpretações originais 
do Brasil -, Fernandes legou ao pensamento social brasileiro uma 
vasta e densa obra de mais de trinta títulos, da qual certamente o 
mais importante é a obra-prima “Revolução Burguesa no Brasil”, 
escrita entre 1965 e 1974, no Brasil e no Canadá. 

Mas não só isso. O conteúdo explosivo e radical da obra 
vinda a lume em 1974, quando começávamos a viver o ocaso 
da ditadura, significou também uma viragem no pensamento 
de Fernandes. A partir daquele momento, conquanto não sem 
crispações, o militante radical abandona a pele de influente 
sociólogo funcionalista - cultor de um “ecletismo bem temperado”, 
interessante expressão de seu ex-aluno Gabriel Cohn –, mestre 
de vários discípulos intelectuais conhecidos (Fernando Henrique 
Cardoso, Octávio Ianni, José de Souza Martins, Maria Sylvia 
de Carvalho Franco), e parte para o combate de peito aberto 
à ditadura com as armas da teoria marxista. Contudo, não o 
marxismo dos salões - que vive da citação do autor francês em 
moda -, mas um marxismo hard, revolucionário, fundamentado, 
principalmente, em Marx, Engels, Lênin, Trotsky e Gramsci, entre 
os principais. Entre parêntesis, não posso deixar de comentar que, 
para mim, “Revolução burguesa...” é mais um ponto de chegada 
histórico e intelectual que de partida – assunto incompreendido 
por muitos comentaristas atuais do autor paulista -, contudo não 
posso me demorar em assunto tão complicado. Fica a nota, quem 
sabe para um artigo específico vindouro.  

Embora Fernandes não seja um autor esquecido não se 
pode afirmar que seja um autor bem lido. Caso continuasse, na 
segunda fase de sua obra, o competente cultor do ecletismo bem 
temperado - a engenhosa fusão feita pela sociologia paulista, sob 
o comando do próprio Florestan, de Marx, Weber e Durkheim 
-, certamente seria um autor mais palatável pelo establishment 
acadêmico da sociologia brasileira.

À medida que foi radicalizando seu marxismo (e A 
Revolução Burguesa no Brasil simboliza a definitiva radicalização 
teórica e política de Fernandes), desbastando-se das impostações 
da sociologia de salão, criador e criatura foram progressivamente 
abrindo um processo de litígio. Enquanto a criatura (a sociologia) 
se profissionaliza, busca uma vaga bem comportada na divisão 
sócio-técnica do trabalho desatada pelo amadurecimento 
do capitalismo brasileiro, o criador (Florestan) se radicaliza 
progressivamente, até morrer na posição de desconfiança 
mútua dentro do próprio PT, combatendo o processo de social-
democratização do partido ao qual doou o melhor de suas 
energias intelectuais na última fase da vida.

A opção teórica e existencial de Fernandes pelo marxismo 
processou-se um por via bastante pessoal e original. O 
peculiar marxismo de Fernandes possui uma dicção própria 
surpreendente: ele é eivado, na exposição, da presença 
epidérmica de expressões hauridas da sociologia estrutural-
funcionalista americana. Do meu ponto de vista, porém, 
conquanto a exposição esteja permeada da nomenclatura 
haurida do estrutural-funcionalismo, a investigação é feita sob os 
auspícios de um método dialético de análise. Tudo isso significa 
que não foi fácil para Fernandes realizar a travessia fundamental 
entre os dois momentos de sua obra: entre o ecletismo bem 
temperado (Marx, Weber e Durkheim) e o marxismo.

Parece-me que havia em Florestan uma disjuntiva de 
alta complexidade, até hoje incompreendida por muitos: no 
plano estritamente político Fernandes sempre esteve situado à 
esquerda e professou o marxismo, mas, no plano conceitual, a 
passagem para o marxismo realizou-se em um longo prazo e com 
crispações de pensamento, revelado pelo resíduo funcionalista 
no plano da exposição. Num depoimento datado de 1980, colhido 
por José Chasin em visita do professor à Paraíba, diz o próprio 
Florestan “(...) durante algum tempo, eu corri o risco de palmilhar 
o caminho (...) de pulverizar as ciências e de procurar uma falsa 
autonomia das ciências. Eu teria entrado por um mau caminho. 
O que me salvou foi a impregnação marxista da minha relação 
prática com os problemas da sociedade brasileira (...)”

Com essas premissas metodológicas e teóricas, ao lado 
de autores da estirpe de um Celso Furtado e André Grunder 
Frank, Florestan foi fundo na radicalização teórica do conceito 
de dependência, e a partir daí formulou as bases finais de sua 
démarche sobre o processo de revolução burguesa no Brasil. 
Não é o caso de aprofundar o conceito de dependência haurido 
por Florestan neste espaço de jornal, mas de persuadir o leitor 
da riqueza teórica e da atualidade da obra do grande professor 
para entender o Brasil. Florestan vive. Saudades de sua presença, 
a quem tive o prazer de conhecer através dos livros, no cenário 
intelectual brasileiro.

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Petro-
bras se prepara para ouvir 
14 pessoas na semana que 
vem e votar novas convoca-
ções como a do ex-ministro 
da Controladoria Geral da 
União (CGU), Jorge Hage.

Na reunião de terça-feira, 
(2) os empreiteiros Sérgio 
Cunha Mendes, vice-presi-
dente da Construtora Men-
des Júnior, e Dario Queiroz 
Galvão Filho, presidente da 
Galvão Engenharia, denun-
ciados por pagamento de 
propina e lavagem de di-
nheiro, usaram o direito de 
permanecer calados e foram 
dispensados pelo presidente 
da CPI, deputado Hugo Motta 
(PMDB-PB), a pedido do re-
lator, deputado Luiz Sérgio 
(PT-RJ).

A dispensa foi criticada 
por alguns deputados. “Eu 
quero fazer perguntas”, pro-
testou o deputado Ivan Va-
lente (Psol-RJ).

O deputado Aluisio 
Mendes (PSDC-MA), que é 
delegado da Polícia Federal, 
também reclamou. “A CPI 
tem uma função didática, de 
mostrar ao país como fun-
ciona o esquema. E muitas 
vezes o depoente diz que 
não vai falar e acaba falando, 
como o ex-deputado Pedro 
Corrêa”, disse o deputado 
Onyx Lorenzoni (DEM-RS).

Júlio Faerman
Dos 14 depoimentos 

marcados para a próxima 
semana, o mais aguarda-
do é o do empresário Júlio 
Faerman, ex-representante 
comercial da empresa holan-
desa SBM Offshore no Brasil. 
Ele é suspeito de ter feito pa-
gamento de propinas a ex-di-
retores da Petrobras em tro-
ca de contratos com a estatal.

Faerman já havia sido 
convocado a depor, mas não 
foi localizado. Ele só se dis-
pôs a depor depois que a CPI 
aprovou a convocação do fi-
lho e do sócio dele. Ele será 
ouvido na terça-feira (9).

Na segunda-feira (8), 
serão ouvidos sete funcioná-
rios da Petrobras que tive-
ram participação nas obras 
das refinarias Abreu e Lima, 
em Pernambuco, e Henrique 
Lage (Revap), em São José 
dos Campos (SP).

Na quarta (10), serão 
ouvidos outros seis funcio-
nários de segundo e terceiro 
escalão da Petrobras, envol-
vidos em processos de licita-
ção, compras e até comunica-
ção da empresa.

Novas convocações
Já na quinta-feira (11), a 

CPI vai se reunir para votar 
requerimentos de convoca-
ção. O presidente da comis-
são, deputado Hugo Motta 
(PMDB-PB), quer votar pe-
didos de acareação en-
tre acusados que fizeram 
acordo de delação premia-
da com a Justiça – como o 
ex-diretor Paulo Roberto 
Costa e o ex-gerente de 
Tecnologia Pedro Barusco.

Mas há outros pedidos 
que também devem ser vo-
tados. Um deles é o depoi-
mento do empresário Júlio 
Camargo, um dos delatores 
do esquema, que relatou em 
depoimentos ter feito paga-
mento de propina a diretores 
e agentes políticos.

O Tribunal Administrativo Regional 
(TAR) do Lazio, na Itália, autorizou on-
tem a extradição do ex-diretor de Mar-
keting do Banco do Brasil Henrique Piz-
zolato. Os julgadores rejeitaram recurso 
protocolado pela defesa do ex-diretor 
contra decisão do governo italiano que 
autorizou a extradição para o Brasil. Os 
advogados alegaram que os presídios 
brasileiros não têm condições de gar-
antir a integridade física dos detentos.

A defesa do ex-diretor ainda 
pode recorrer ao Conselho de Es-
tado, última instância da Justiça ad-
ministrativa da Itália, para evitar a 
extradição. Com a decisão do TAR, 
o Ministério da Justiça italiano deve 
voltar a discutir com as autoridades 
brasileiras a fixação da uma data 
para a transferência de Pizzolato, 
que deve cumprir pena no Complexo 

Penitenciário da Papuda, no Distrito 
Federal, onde outros condenados na 
Ação Penal 470, o processo do men-
salão, estão presos.

Pizzolato foi condenado a 12 anos 
e sete meses de prisão pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) no processo do 
mensalão. Antes de ser condenado, 
ele fugiu para a Itália com identidade 
falsa, mas acabou sendo preso em fe-
vereiro de 2014, em Maranello.

Em nota conjunta, as autoridades 
brasileiras envolvidas no processo es-
clareceram que a extradição voltou 
a ter eficácia plena. Dessa forma, o 
governo brasileiro aguarda o pro-
nunciamento do Ministério da Justiça 
da Itália para iniciar a operação para 
transferir Pizzolato. O processo é 
acompanhado pelo Ministério da 
Justiça, pela Advocacia-Geral da 
União (AGU), pelo Ministério Público 
Federal (MPF) e pelo  Ministério das 
Relações Exteriores.

Justiça da Itália autoriza a
vinda de Pizzolato ao Brasil

CONDENADO A 12 ANOS

Ex-diretor de Marketing do BB Henrique Pizzzolato aguarda agora a data da sua transferência

André Richter
Repórter da Agência Brasil  

No próximo dia 22 de ju-
nho, às 14h, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) realizará 
uma audiência pública para 
debater junto à sociedade a 
futura aquisição de até 150 
mil urnas eletrônicas a se-
rem utilizadas nas Eleições 
2016. Os interessados em se 
inscrever para apresentar 
suas sugestões e contribui-
ções na audiência pública 
deverão enviar os argumen-
tos por escrito ao Tribunal, 
de hoje (3) até o próximo dia 
15 de junho. As regras para o 
envio e demais informações 
podem ser obtidas no Edital 
de Convocação.

A realização de audiên-
cia pública com o objetivo 
de dar acesso direto a todas 
as informações pertinentes 
ao processo de aquisição 
por meio do Sistema de Re-
gistros de Preços está pre-
vista no artigo 39 da Lei nº 
8.666/1993. Além disso, 
com o debate aberto à so-
ciedade o TSE pretende dar 
transparência às suas ações 
bem como colher subsídios 
e informações que possam 

TSE promoverá audiência pública 
para aquisição de 150 mil urnas

TRANSPARÊNCIA 

embasar a licitação a ser re-
alizada pelo Tribunal poste-
riormente.

Além das máquinas de 
votação, a mesma licitação 
vai escolher empresas que 
forneçam peças de reposi-
ção para as urnas eletrônicas 
modelo UE2015, treinamen-
to do software e hardwa-
re desenvolvidos, descarte 
ecologicamente correto das 

urnas antigas modelo UE96 
e UE2004, dentre outros ser-
viços.

Após a audiência pú-
blica, para preservar a in-
tegridade do conteúdo e 
aproveitar ao máximo as 
informações como subsídio, 
todas as manifestações serão 
registradas por meio de áu-
dio e ficarão disponíveis para 
consulta dos interessados.

A licitação vai escolher também quem forneça peças de reposição

FotoS: Reprodução/Internet
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Inscrições do Enem já superam 
5,8 milhões; prazo termina hoje
Provas serão realizadas 
dias 24 e 25 de outubro
em 1,7 mil municípios

PolíticasBrasil

Mariana Tokarnia
Agência Brasil

Balanço divulgado pelo 
Ministério da Educação 
(MEC) informa que, até as 
10h de ontem, 5,8 milhões 
de estudantes fizeram a ins-
crição no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). O 
prazo de inscrições termina 
hoje, às 23h59 (no horário 
de Brasília). As provas se-
rão nos dias 24 e 25 de ou-
tubro em mais de 1,7 mil ci-
dades. As inscrições devem 
ser feitas pela internet, no 
site do Enem. Hoje também 
é a data limite para fazer 
qualquer alteração nos da-
dos cadastrais.

É na hora da inscrição 
que os participantes podem 
solicitar atendimento espe-
cializado ou específico. O 
atendimento especializado é 
oferecido a pessoas com bai-
xa visão, cegueira, visão mo-
nocular, deficiência física, 
deficiência auditiva, surdez, 
deficiência intelectual, sur-
docegueira, dislexia, deficit 
de atenção, autismo, discal-
culia (alteração neurológica 
que dificulta a aprendiza-
gem de números) ou com 
outra condição especial.

Já o atendimento es-
pecífico é oferecido a ges-
tantes, lactantes, idosos, 
estudantes em classe hos-
pitalar e sabatistas – pes-
soas que, por convicção 
religiosa, guardam o sába-
do. Após fazer a inscrição, 
participantes transexuais 
e travestis podem pedir o 
uso do nome social, tam-
bém pela internet, entre os 
dias 15 e 26 deste mês.

Neste ano, para fazer 
a inscrição, o participante 
deverá ter um e-mail pró-
prio. O sistema não acei-
tará a inscrição de mais de 
um candidato com o mes-
mo endereço eletrônico. O 
participante deve informar 
e-mail e números de tele-
fone atualizados pois será 
por esses canais que rece-
berá informações sobre as 
provas. O exame custará R$ 
63, que deverão ser pagos 
até o dia 10 deste mês.

Treineiros
O Enem foi criado para 

avaliar os alunos que estão 
concluindo o Ensino Médio 
ou que já o concluíram em 
anos anteriores. Não impor-
ta a idade nem o ano do tér-
mino do curso. Estudantes 
que não terminarão o Ensi-
no Médio este ano podem 
participar como treineiros, 
ou seja, o resultado não po-
derá ser usado para partici-
par de programas de acesso 
ao Ensino Superior.

Agência Brasil

Cerca de 600 jovens ligados 
a paróquias de todo o Distrito 
Federal, segundo a Arquidiocese 
de Brasília, reuniram-se na ma-
nhã de ontem, na Esplanada dos 
Ministérios, para confeccionar os 
tradicionais tapetes coloridos da 
festa de Corpus Christi. Os gru-
pos montaram 22 quadros com 
imagens sacras, que formaram 
um tapete de 110 metros, em 
frente à Catedral de Brasília. Eles 
usaram areia, serragem e tinta 
para compor os quadros.

Um dos coordenadores do 
Movimento Joia, Hamilton José 
participa da celebração há 26 
anos. Para ele, todos os cristãos 
católicos devem participar da fes-
ta. "Isso é uma homenagem ao 
nosso Deus vivo, que se faz pre-
sente na eucaristia. A gente tem 
que trazer as pessoas para faze-
rem isso. Eu me sinto muito feliz 
de vir aqui, mesmo acordando 
cedo no feriado. É uma satisfação 
muito grande saber que você vai 
fazer um tapete por onde o pró-
prio Deus vivo vai passar", disse.

A aposentada Maria José foi 
uma das primeiras a chegar à Es-
planada para participar da cele-
bração. Por volta das 11h30, ela 
já havia reservado um lugar per-
to da grade que separa o públi-
co do palco principal. "Cheguei 

Tapetes coloridos enfeitam a Esplanada
Corpus Christi

Luana Lourenço 
Agência Brasil

O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, disse ontem 
que o governo brasileiro vai 
ampliar a concessão de vistos 
em Porto Príncipe, no Haiti, 
para que mais imigrantes do 
país centro-americano possam 
entrar no Brasil de forma legal. 
Com a medida, o governo quer 
evitar que mais haitianos se-
jam vítimas de grupos que faci-
litam a imigração clandestina, 
os chamados coiotes.

“Queremos combater as 
organizações criminosas, mas 
permitir que aqueles que ve-
nham ao Brasil venham de 
maneira legal. Para isso, va-
mos ampliar a expedição de 
vistos em Porto Príncipe e 
vamos discutir medidas poli-
ciais e de controle migratório 
legalizado entre esse países”, 

disse o ministro em Quito, 
após reuniões com autorida-
des dos governos da Bolívia, 
Peru e Equador para discutir a 
situação dos imigrantes ilegais 
haitianos. “Devemos enfrentar 
as organizações criminosas 
que trazem para o Brasil, ex-
plorando economicamente a 
necessidade dos haitianos, um 
conjunto de pessoas que che-
gam debilitadas, sem saúde, 
com fome, o que é, obviamen-
te, inaceitável do ponto de vis-
ta dos direitos humanos”.

De acordo com o ministro, 
a necessidade de combater os 
grupos que atuam na explo-
ração dos haitianos para mi-
gração ilegal foi considerada 
unânime pelos quatro países. O 
próximo passo serão reuniões 
técnicas para debater medidas 
policiais e de controle migra-
tório. Em seguida, haverá um 
novo encontro de ministros. 

Concessão de vistos a
haitianos será ampliada

no brasil

Marcelo Brandão
Agência Brasil

O banco HSBC fechou um 
acordo com as autoridades da 
Suíça e vai pagar 40 milhões 
de francos suíços – cerca de 
R$ 134 milhões – para encer-
rar as investigações de lava-
gem de dinheiro na filial suíça 
da instituição. De acordo com 
o promotor-chefe de Genebra, 
Olivier Jornot, o acordo resul-
tou no maior confisco já feito 
pela corte da cidade suíça.

“A soma foi calculada de 
acordo com as vantagens in-
justificáveis que o banco ob-
teve como parte de operações 
consideradas litigiosas. Nós 
não estamos aqui para que-
brar um recorde do Guinness 
mas, de todo modo, essa é a 
maior soma já confiscada pela 
corte de Genebra na história.”

Em comunicado, o banco 
declarou que nem a institui-
ção nem seus funcionários 
são suspeitos de qualquer cri-
me. O HSBC pediu desculpas 

aos clientes e investidores 
pelas falhas do passado nas 
operações suíças e informou 
que já revisou os seus proce-
dimentos.

O HSBC suíço estava sen-
do investigado desde feverei-
ro. Conhecida como Swiss-
leaks, a investigação revelou 
documentos fornecidos por 
Hervé Falciani, ex-funcionário 
em Genebra, ao jornal francês 
Le Monde que indicam que o 
banco tinha conhecimento de 
práticas ilícitas de clientes.

Monica Yanakiew
Agência Brasil

Milhares de argentinos 
saíram as ruas em todo o país, 
na última quarta-feira para 
protestar contra o femicídio. 
Na Argentina, uma mulher 
morre a cada 30 horas vítima 
de ato de violência praticado 
por um homem. Um dos casos 
mais recentes é a morte da 
adolescente Chiara Paez, de 
14 anos, assassinada pelo na-
morado de 16 anos, de quem 
estava grávida. A polícia en-
controu o corpo enterrado 

no quintal da casa da família 
do rapaz. O crime chocou um 
grupo de jornalistas, que de-
cidiu convocar uma manifes-
tação pelas redes sociais.

“Em 2009, o Congresso 
aprovou uma lei contra a vio-
lência, que deveria proteger 
a mulher. Mas, até agora, não 
foi implementada, por falta 
de regulamentação e orça-
mento”, disse em entrevista à 
Agência Brasil a ativista Vil-
ma Ripoll.  “Na prática, uma 
mulher espancada, que cria 
coragem de deixar o marido, 
não tem para onde ir.”

Segundo Vilma, a Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) recomenda que é pre-
ciso haver um abrigo para 
cada dez mil habitantes, um 
espaço onde a mulher ví-
tima de violência possa se 
esconder com os filhos e ob-
ter ajuda legal e psicológica 
para enfrentar a situação. 
“Mas, na cidade de Buenos 
Aires, onde vivem 3 milhões 
de pessoas, só existe um.  Na 
província de Buenos Aires, 
com uma população de 16 
milhões, só existem três re-
fúgios”, informou.

HSBC pagará R$ 134 mi para
encerrar investigação na Suíça

Argentinos saem às ruas para 
protestar contra o feminicídio

Swissleaks

buenos aires

Estudantes
poderão
pagar taxa
de inscrição, no 
valor de R$ 63, 
até a próxima 
quarta-feira

cedo para garantir o lugar para 
ficar em sintonia com Deus. A 
festa representa uma coisa boa, 
o Espírito Santo. Eu venho aqui 
para ter comunhão com Deus", 
afirmou.

A celebração de Corpus Chris-
ti deve ser acompanhada por 

mais de 30 mil fiéis em Brasília, 
segundo a Arquidiocese. A pro-
gramação prevê uma missa prin-
cipal, marcada para as 17h, e uma 
procissão pela Esplanada dos Mi-
nistérios. A concentração dos fiéis 
está prevista para começar às 15h 
e será animada por bandas cató-

licas. A procissão pela Esplanada 
deve começar às 18h30.

A organização do evento 
montou postos de atendimento 
do Corpo de Bombeiros e da Po-
lícia Militar e instalou banheiros 
químicos para garantir a comodi-
dade dos participantes.

Grupos montaram 22 quadros com imagens sacras, que formaram um tapete de 110 metros, em frente à Catedral de Brasília

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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